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O COMMEBCIO DE SiO PAED 
P r o p r i e d a d e cie IBEIRO <& G. 

ANNO III 
ASSIGN A T U R A S : 

000 semestre.. 1! 
;ooo » x e l o o o ; 

CAPITAL, anno 20f i 
INTERIOR, anno. . . . Sljouu » . . . 

KXTRANQBIRO, anno. C0|000 

P«iflamct:! .o á d i a n t a d o 

Quinta-feira, 24 de outubro de 1895 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANTÍUNCI08, linli». 160 réts 
BBCÇÃO LIVRE, llnha 250 réls 

NA PRIMEIRA PAGINA, Unha. MO réla 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

I M E R O 791 

AVISOS 

AD V 0 G A D 0 S - 0 dr. Bras í l io Ma 
cbado , e A lcan ta ra Machado tèm 
seu esoriptorlo na rua da Qul< 

a n d a , 6. (Assoc iação Oommerc ia i ) . 

DVOGADOS—Drs . Pedro Lessa e 
^Oduva l do Pacheco e Si lva . Escrl-
ptor io , r u a de S. Bento, 23. 

Q. CHAVES LEAL-Le i l oe i ro-
. . Esc r i p t o r i o , r u a de São Bento, 
b * n . 25-B. 

BR. CARLOS D E K IEMEYER , me-
dico-oper«dor o parteiro (espe-
cial ista em molést ias de sonho-

iras), com longa prat ica dos hospi-
taos de V ionna , Par is « Ber l im ; ex-
in te rno d a c l in i ca c i rúrg ica o ex-
preparador da cadeira do operações 
n a Facu ldade do Rio do Jane i ro . 
Consu l to r i a o r«s idonc i a-rua de sao 
Bento , n , 85, sobrado . Consultas, de 
1 às 3. 

DR. MATH IAS V A L L A D A O .*•«-
IcMliiiN norvoNiin, «lo con i r n « e 
do '.iiiir.iiio. Residência , Ba r ão de 

Itapot ' .ninga, 7 t . Consul tor io , r u a Di-
ta , 10-A, de 1 às 3. Te lephone , 652. 

BETTENCOURT RODRIGUES, da 
Fucmtdads d« Medicina de rtírw, Membro 
<fa Academia Heal da» Seit*ciai de Litboa. r./jficéal da Academia de França—Reaidencl» rutr 

ám Liberdade. 148.—Coiuuitorio. rua ir< de No-
•̂ >mhrn 91». ao moln-dl». Telephone 601, 

INSTITUTO FEITOSA - Mão HMMIO-
l i i l « M n r i n n n n - D i rec tor : Miguel 
A lves Feitosa. Prospectos, n a se-

cretaria do col legio ou na r ua Direi-
ta, d. 14. 

JOÃO MASELLI—ex-engenheiro do 
dintrleto m a r í t i m o - está pro-

cedendo ao l evan tamen to de plan-
tas de terrenos de ma r i nha . 

Trata-se em Santos c o m Emi l 
-Saur, & r ua 16 de Novembro, n . 51, 
peK&do à praça do Oommerc io . 

JABOTICABAL — Joaqu im Alberto 
Cardoso de Mel lo acaba de abrir 
a l l i escr iptor io de advocac ia . 

LOTERIA LOTTO—Extracções In-
transfer íve is . às terças-feiras, 
qu in t as e sabbados. Leiam o p lano 

DM secção dos annunc ios . 

O LE ILOE"íRO More ira Campou è 

sempre encontrado em seu escri-
ptor io n a r ua Marecha l Deodoro , 

8-A. 
/ , "V8 LEGÍTIMOS preparados de Col 
\_J loct da Fonseca , ex-gerente esuc-

oessor de Eugén i o Marques de 
Hollancia, acham-se à venda nos de 
posi tar ios Horne l Ac C.. rua Direi ta , 

l e largo da 8Ô, n 2 .-8 . Pau l o . 

RECOMMENDA-SE a le i tura na 
socção competente do annuno i o 
• Molost ias e medicações con-

venientes» . 

TELEGRAMMAS 
R I O . t S 

l io denpaelio de a m a n h ã nerâo re-

nolvldan nomeaçõen impor t an te» pe-

J<i «»anta d a lànerra . 

O ir . in intro da fànerra eonfereneiou 

m u M o tempo rom o dr. l»rndente . 

Foi a l ino l t ldo pelo Muprenao Tribu-

n a l Mi l i t a r o tenen te l i l l a l .ohon. 

C o n t i n u a m a nprenentar-ne no 
quarte l-genera l do l-Iierrito e no da 
A r m a d a , oMciaen implieailon n u re-
vol ta . 

ConNtfi «|ue ne de r am gravea con-
flirtoa em Alagoan. 

(lio nono cormpondente) 

m o . «3 
O deputado #.amn aprenentou um 

HubMtitutlvo ao projecto nobre In-

tervenção n o l o t a d o de Ncrgipe. 

A t ommiNNno de ma r i n h a , guer-
r a e legin lação do Menado nprenen-
tou parecer contra a proponlçuo da 
« a m a r a , q ue concedo tOO contos no 
a l m i r a n t e Cionçalven. 

• •ar te a m a n h ã pa r a ( ' « xan i hú o 

g o t e r n a d o r do Kntado da Bah i a . 

A té hoje. o m ln l a t ro das Helaçften 

i:\terioren n ã o recehcu n e n h u m a 

i n fo rmação oniclnl nobre a I l h a da 

Tr indade . 

(Do mono correspondente) 

•AUTO®, *S 

Cafft. 
O merendo eonner«-au»no f irme, 

com procura n a bane do fl&Ç. 

Con s t a r am vondan de t t . O O O nar-

ra« . 

Kniradaa. IN.4SO. 

rendeu ho je réla A A l fandega 

f l t i M I t l t l . 
A Recehedor la . «9 i l3 t *S I I0 . 

l l o i l n i e n t o mar l t lmo . 

lOntradan • 

t n p o r Inglex « lUonn » , de I luenon-

Alren, coin gudo, a Kerrener l l u l ow 

Si Cnmp. i 

••utaclio nnc l ona l « I ndua t r l a l » . de 

M. Franc isco , coin varion generon. a 

ardent i 

Vapor Inglex «Tngun», de Mouthain-

ptou , m e n m a carga . a II . Fl l ini 

l 'a tac l io Inglex « I r m a » , de I*ara-

n a g u u . Idem, a J . 1». IKueno i 

Vapor nnc lona l «n io-f i rande» . do 

l l i o de J u ne l r o . Idem, uo l . loyd hra-

allelro. 

Mahlu o vapor nnc lona l «Mlo-<âran-

de». coin dent ino ao Kio-fârande. 

( Do noeto corretpondênU) 

E r r a t a 
Nn noticia «obre o Album do nr. 

'Koenigswuhl, a revisão deixou pas-
H)ir mandarins j>nr mandacarus, o 
que constitue disparate de arripiar 
carnes e cabollos. 

^a verdade: ir 4 China, seduzir 
nlK»ns mandarins, transportai os 
para o planalto brasílico c... eininol-
durat-os em possantes arvores—é 
é... o diubo I 

Descarrilamento. 
No kilometro n. 17, da linlia do 

Santo Amaro, deu-se Iiontom de 
manhfi o descarrilamento de; um 
trem de cargas, llcando feridos o 
machinista e outro empregado 
da Companhia. 

I.ogo <iuo o chefe do trafego, »r. 
Figueiredo Cardoso, teve conheci-
mento do occorrido, seguiu para o 
local do desastre com um trem de 
soccorro. 

escola, de mrnxm 

ii 
0 collaborador da Gazeta de Pi-

racicaba considera extemporânea a 
creaçao da Kscola de Agricultura 
installada na far.r.nda de S. João da 
Montanha, poripie ella nào adeanta 
as quitslôes que se prendem la-
voura do café, nem pôde epfoVei-
tar 4 cultura de »rjreaes e «atros 
ramos agriccíils que vâo utilisaros 
rios««w campos inaproveitados, em-
<]uunto o govtti no não decretar leis 
prohibitivas contra o plantio de •>«• 
reaes, legumes eto. eulro OS cafe-
eiros novos—abuso que, além dos 
inconvenientes jíl apontados daes-
terilisação do terreno, annulla toda 
a concorrência, pois assim o colono 
protege a sua lucrativa plantoçftoA 
custa do salario <|U8 reoebr; (leia 
carpa do CHÍI1. 

Ilotado de espirito previdente e 
observador, o fazendeiro a quem 
nSo regatearemos o titulo de bene-
mérito, começou a ficar apprehen-
sivo com as transformações clima-
tológicas por que tem passado o 
nosso Kstado e com certos conse-
lhos de sábio vidente do preclaro 
dr. Luix Pereira liarretto, o oráculo 
da lavoura paulista. A<luelle «xcel-
lentc lavrad»r procurou avidamen-
te o relalorio da Escola de Agricul-
tura e, depois de manuseal-o a(ln-
cadamente,conseguiu averiguar que 
os suinos alli acolirnatados fofatn-se 
ao fundo do rio, preferindo a morte 
por submersão a um regimen ali-
mentício que os tornava emulos 
forçados do dr. Tanner. 

0 que elle queria, visto o go-
verno eslar disposto a protegei a 
lavoura com o contingente pode-
roso da seisneia, era a distribuição 
de postos mcteorologicos em todos 
os municípios do listado e a deduc-
ção, pelo confronto das observa-
ções, dos phonomenos—da inlluen-
cia geológica o da extineção dos 
mattos, curso dos ventos, orienta-
ção dos terrenos, altitudes etc., so-
bre as mutações de temperatura, 
resultados pluviometricos, pressão 
do barómetro etc. 

0 que elle desejava, racional, lo-
gicamente, era que á Commissio 
(ieographica e ticologica do Estado 
se prodigalisassem laes recursos de 
pessoal tecbaico e Ilnanças, que a 
sua acção se extendesse a todo o 
território paulista, de modo a clas-
sificar todos os terrenos, determi-

iÉ a< zonas a que estão circum-i-
criptas diversas plantas, quer indí-
genas, quer exóticas, e a mudan-
ça que se está operando, com a do 
clima, na vida vegeta1. Bstudaria, 
por exemplo, os caracteres dille-
rsneiaes entre as varias terras ró-
xas e a superioridade de umas ás 
outras. Orientaria a lavoura, final-
mente, sobre tantos segredos do 
solo paulista. 

Fosse o nosso Congresso consti-
tuído de homens como este, práti-
cos, observadores, vivendo na lucta 
titanica do proprietário que dirige 
por si mesmo, nobre o esforçada-
mente, a sua fazenda, a sua fabrica 
ou a sua einpreza mercantil; aban-
donassem as classes laboriosas a 
quem compete dirigir os negocios 
públicos a reles e desprezível poli-
ticagem, para investir nos manda-
tos civicos os mais hábeis e dili-
gentes dentre os seus ; fosse nste 
glorioso Estado a aggremiação de 
homens independentes, superiores 
ãs ambições mesquinhas do man-
donismo e ás rivalidades miserfi-
mas do campnnario ; açaimasse se, 
de vez, a matilha dos molossos que 
uivam incessantemente á roda do 
Thesouro, e nós seriamos em pouco 
tempo o povo ideal do um paraíso 
que não comportaria o gérmen do 
socialismo, tanta abundancia garan 
tiria a todos o bem-estar, a tran 
quilla segurança de uma existência 
laboriosa e farta, sem humilhações 
nem privações. 

( Continua) 

Diz o Jornal que 
prorogadas as aulas 
dos de Direito. 

talvez aejam 
das Fi 

Visita ao Matadouro. 
A's 12 1/2 horas da tarde de lion-

tem, o ilr. João llueno, intendente 
do Policia, Justiça o Hygiene, acom-
panhado do dr. Almeida l.iina, fis-
cal de, hygiene municipal, do dr. 
Vaz de Oliveira e Eugénio (luilher 
me, engenheiros da Camara Muni-
cipal, percorreu todo o Matadou-
ro, assistindo á matança e outros 
serviços. 

Durante a visita, chegou o dr. 
Mathias Valladão, delegado de hy 
giene, que achou muito satisfacto-
r y o estado do Matadouro quanto 
á hygiene e bôa ordem. 

0 sr. intendente municipal deu 
algumas providencias sobre repa-
ros o melhoramentos do edifício o 
pretende organisar urn novo servi-
ço de exame das rezes antes do 
abatidas e modificar o actual ro 
galamento do Matadouro. 

E fazer abaixar o preço da car 
ne, não será possivel? 

0 cruzador portuguez que se es-
tá construindo na Italia denoini-
nar-se-á Adamastor. Será lançado 
ao mar antes do Um do anno pro 
ximo. 

O Sul. 
Pelo governo do dr. Julio de 

Castilhos foi dirigido aos intendeu 
tes e juizes das comarcas a seguin-
te circular : 

"Estando ofllcialmente declarado, 
em virtude de communicações de 
diverso* chefes militares, que se 
acha efTeetuada a dissolução das 
força» rebeldes, é occasião de rei-
terar oi conceitos de minha circu 
lar de 21 de agosto, expedida logo 
njiô» a proclamação da paz no Hio 
l.rande do Sul. Hfcommendo de 
novo inuito instantemente a efe-
ctividade daa garantias constitucio-
naes a todos os que se apresenta-
rem; devendo as auctoridades es-
tadoaes acolhel-os com generosi-
dade, amparando com o maior in-
teresse seus direitos pessoaes e 
bens; e, oeste empenho de honra 
do governo, conlio ser eficazmen-
te secundado pelos auxiliares da 
administraçto, que devem trazer 
immediaUmeute a seu conheci 
mento, para a devida repressão, 
qnalquer teto que destõe dos ele 
vadot propósitos já manifestados.— 
-tilio de Castilhos.» 

PASTEUR 
Elogio histórico 

APnESE*TAt1() A SOCIKIIAIIE L)K MEDICI-
E CIHLRCIA DE S. PAI 1.0 PELO 

SEII PRESIDENTE, O DH. LUZ PEREIRA 
BARRETTO, EM SESSÃO MAÍiXA DE 20 
DE OUTUBRO DE 189!» 

ICetlttMíiú) 

foi èssa uma grande conquista. 
Mas uma conquista talvez ain-

da mais importante foi a que nos 
trouxe o seu estudo sobre o cholera 
das gallinhas, estudo que o condu-
ziu, em INHD, á mitravilllosft iles-
Cflbertü da attenuaçAo dos vírus. 
"I ma doutrina nova se abre para 
a medicina, dizia então Rouley, na 
Academia das Sciencias. Esta dou-
trina se apresenta potente e lumi-
nosa. Lm grande futuro so prepa-
ra». 

fi*se grande fdtufo sii realisava, 
de facto, desde 18K1, pela desco-
berta da vaccina do carbunculo, 
logo depois pela do rourjet dos 
suinos e, afinal, pela mais estu-

flenda de todas, a vaccina contra a 
lydrophobia. 

Nessã racsilia epocha, no meio 
da estupefacção geral do inundo 
medico, Pasteur provava que a 
osteo-myelite infecciosa era de-
vida ao mesmo microbio que 
se encontra no furúnculo e f|de a 
febre puerperdl det-ivav-a do riii-
eroliia dó pus. 

Que luctas, que mordazes inve-
ctivas, provocadas por tão e.vtraor 
dinarias revelações ! .Não se podia 
conceber que um intruso, um chi 
mico, viesse assim ensinar patho-
logia aos mestres da medicina. 

Hoje, Pasteur triumpha, mio só 
pelo que fez, mas ainda pelo que 
permittiu fazer, pelas descobertas 
dos discípulos de todos os paizes. 

A cada nova acquisição, o seu 
nome se repete de bocca em 
bocca. 

R tão commoventes, tilo palpi-
tantes de interesse tím sido as 
acquisições, que a biologia lorno.i-
se a mais attrahente e a mais po-
pular de todas as sciencias na 
actualidade. 

Só a vaccina contra o carbun-
culo valeu milhões e milhões á 
França, á Europa e ao mundo in-
teiro. 

Como poderemos calcular o valor 
da vaccina contra o vírus rábico M 

0 Instituto Pasteur ao mundo 
attesta que a gratidão e as ben-
oams da humanidade garantem a 
uninortalidade da obra executada. 

Fructo da philanthropia inter-
nacional, essa augusta instituição 
assignala que o coração humano 
por toda parto glorifica os actos 
bcmfazejos. 

Para esse monumento, seja aqui 
dito em homenagem á candura 
feminina, viu-se uma negociante 
emérita, uma mulher inspirada, 
a proprietária do Bon Marche, 
madame lloussicaut, contribuir com 
um milhão e duzentos mil fran-
cos '... 

(iraças á doutrina de Pasteur, 
a medicina e a hygiene estão, 
hoje, armadas contra todas as mo-
léstias infecciosas, (iraças a ella, 
como ainda ha pouco tive occa 
sião de dizer-vos, podemos, hoje, 
abrir impunemente o cranco, pon-
do completamente a descoberto o 
carebro e as ineninges ; podemos 
abrira caixa do thorax, reseccan-
do 2, í , C, 8 o 10 costellas e 
pondo egualmente á mostra os 
pulmões e o coração ; podemos 
abrir de alto a baixo o ventre, sem 
o minimo risco, sem a mais leve 
ofTensa ás vísceras. Não ha mais 
região alguma do corpo humano 
que o nosso bisturi respeite; tudo 
nos 6 perraittido tentar, tudo po-
demos fazer—com uma única con-
dição : 6 que tomemos todas as 
cautelas, todas as precauções, afim 
de anniquilar os micróbios, os fer-
mentos vivos, o impedir que os seus 
germens attinjam as feridas. 

As nossas operações adquiriram 
hoje um grau de precisão inathe-
matica, e esse grau de precisão, o 
devemos tão sómente A technica 
que nos ensinou Pasteur, á arte de 
impedir a fermentação das feri-
das. 

lia nessa arte, vos disso ainda, 
nessa technica operatoria, um pon-
to capital, para o qual chamo to-
da a attcuçáo, porque elle consti-
tue verdadeiramente a chave da 
abobada de todo o edifício: í 
que todos os nossos cuidados, to-
dos os nossos esforços devem ser 
preventivos. A prevenção é a arma 
omnipotente da cirurgia, corno da 
medicina, como da hygiene publi-
ca. Prevenir as complicações das 
feridas, prevenir as moléstias, as 
epidemias—tal é a nossa quasi única 
prcoccupação na actualidade. 

Com os meios preventivos, com 
os antisepticos que hoje possuímos, 
podemos garantir de um modo ab-
soluto que nem a erysipela, nem o 
tétano, nem a pyohemia, nem ou-
tra infecção qualquer virão com-
plicar a ferida. Os nossos operados 
estão completamente couraçados 
contra qualquer eventualidade. 

Terei exgottado a resenha de to-
dos os inestimáveis serviços pres 
lados por Pasteur á sciencia e á 
humanidade '/—Muito longe disso. 
—Estamos apenas na aurora das 
applicaçòes da doutrina. J? ao fu-
turo que incumbe desdobrar todos 
os thesouros nella encerrados.— 
Podemos, hoje, apenas entrever o 
dia em que a humanidade, desem 
baraçada de todos os obstáculos, 
triumphante do todos os seus in-
visíveis inimigos, encontrará na 
Terra, limpa, asseada, a digna e se-
gura maiiBão, em que não mais pe-
netrarão as sombrias apprehonsões, 
em que nfto mais se reproduzirão 
as dilacerantes scenas de prematu-
ras separações, em que as mães 
poderão cercar de flores, o berço 
de seus filhos, na certeza do um 
firme e longo futuro na carreira da 
vida. 

Lina vez posta em pratica por 
toda a parte a doutrina de Pasteur, 
a scena do mundo so transforma 
de todo em todo. .Não haverá mais 
climas inhospitos; cessará o pavor 
dos golpes traiçoeiros dcjfeçnndos 
'301' mão ocCuita; os cidadãos de 
iodos os paizes poderão se entre 
gar confiantes a uma actividade 
sem limites; a vida humana terá 
um valor garantido, só extinguin-
do-so, branda o suavemente, nos ex-
treinos limites da velhice A certe-
f.a dó longo prazo da vida centu-
plicará o ardor ao trabalho e lan-
çará todas as sociedades na mais 
vertiginosa carreira, em busca de 
conquistas sem exemplo. 

Tal k o prospecto de futuro que 
resalta da obra de Pasteur, sob o 
ponto de vista medico e social. 

Sob o ponto de vista philosophi-
co, não preciso dizer vos, todas as 
partes componentes desse grande 
todo—estudos sobre as fermenta-
ções, sobro as moléstias do vinho, 
da cerveja, do leite, do bicho da 
seda, do carbúnculo, do cholera 
das gallinhas, do puerperio, da 
erysipela, da septicemia, da hy-
dropnobia etc.—convergem para 
uma única e imponente conclusão, a 
saber: que são os infinitamente pe-
quenos que dominam a scena da 
vida. 

Essa obra nos garante contra a 
moléstia. 

Mas o homem em saúde precisa 
nutrir-se para viver. A obra seria 
Incompleta, se p.lln não cogitasse 
desta, láce do problema. A biolo-
gia abraça em seu seio todo o vas-
to campo da agricultura; e singu-
lar seria que a doutrina do genial 
reformador não Uluininasse egual-
mente tão fundamental departa-
mento da sciencia. 

Já deveis estar fatigados e não 
desejo abusar da vossa attenção. 
Permittl, entretanto, que eu vos es 
boce ao menos a traços largos a 
marcha processional da doutrina 
dos fermentos atravez do mundo 
agrícola. A meu vòr, é talvez esse 
precisamente o lado o mais origi-
nal da grande obra. 

No segundo terço deste século, 
uma lucta memorável travou-se 
entre botânicos e agronomos, a pro-
losito da absorpçáo do azoto pe-
as plantas. Nesse renhido torneio 

sobre o campo da physiologia ve-
getal foram os mais brilhantes bel-
íorophontes lloiissingault e (ieorge 
Villc. 

Vós sabeis que o azoto represen 
ta o papel o mais importante na 
vida vegetal. 0 azoto c a base de 
todos os princípios proteinosos, da 
albumina, da flbrina, da caseína, 
da legumina e do glutten; b elle 
([iie communica aos cereaes, ás le-
guminosas, ao leite, aos ovos e á 
carne todo o seu immenso valor 
nutritivo. 

São as plantas que preparam os 
alimentos azotados para os herbí-
voros e são os herbívoros que for-
necem aos carnívoros, como o ho-
mem, os potenciaes elementos de 
reparação dos tecidos. 

Sem azoto nenhuma vida seria 
possível sobre a terra. As plantas 
são grandes consumidoras de azo-
to e é sabido em agronomia que, 
infelizmente, o azoto é o mais dif-
lleil e o mais caro de todos os fer-
tilisantes. E', pois, a justo titulo 
que tanto prooccupam aos homens 
de sciencia as fontes de provisão 
desse insubstituível agente. 

Do onde tiram as plantas o azo-
to? 

—Da atmosphera, respondia Geor-
ge Vilie;—da terra exclusivamente, 
affirmava lloussingault; ambos es-
tribados em uma extensa serie de 
analyses e experimentações. 

Dous homens de sciencia de egual 
probidade, dignos de egual credito, 
egualmente conscienciosos e pro-
fundamente amorosos da verdade, 
chegavam assim a conclusões dia-
metralmente oppostas. 

fieorge Ville, cultivando ervilhas 
em vasos de porcellana, em areia 
pura ou vidro moido, a que ajun-
tava todos os saes indispensáveis 
á vegetação, menos os azotados, u 
tendo o cuidado de previamente 
determinar pela analyse a quanti-
dade exacta de azoto contido nas 
sementes, via as suas plantas cres-
cerem em plena exuberancia <le sei 
va, florescerem e fructiflearem. E, 
chegado o termo da vegetação, ar-
rancadas cuidadosamente as plan 
tas com todas as raizes, folhas e 
fructos, as submettia egualmente á 
analyse chimica, aflin de verificar 
se tinha ou não havido accumula-
ção de azoto durante a vegetação. 
—Invariavelmente, o resultado da 
analyse revelava uin enorme au-
gmeuto da substancia azotada. 

De onde poderia provir esse ex-
cesso de azoto verificado '? 

I)a areia pura, do vidro moido, 
não, porque esse sólo artificial não 
encerrava traço de azoto. 

(Conelue no proximo numero) 

Em l.isbõa, a 29 do passado, Au-

ãusto José de Oliveira, marinheiro 

a armada, desfechou, por ciúmes, 
um tiro de revólver contra a sua 
qmanto, Antónia Avelina Ferreira, 
suicidando-se, em seguida, com ou-
tro tiro. 

0 facto passou-se no 3.' andar 
do prédio n. 10 da travessa dos 
Hemolarcs. 

Antónia Ferreira foi transportada 
para o hospital, em estado gravís-
simo. A bala entrou-lhe peio ou-
vido esquerdo. Oliveira também 
foi conduzido para o hospital, ex-
pirando ao chegar. 

A Secretaria da Justiça acceitou 
a desistencia que da serventia vitalí-
cia do logar de offlcial do registro 

âerai de hypothecas de Santa Itita 

o Passa (Juatro apresentou o sr. 
Jovclino de Moraes Camargo. 

0 sr. Eugénio Lofevre, director 
geral da Secretaria da Agricultura, 
convocou todos os pretendentes á 
construcçfto do novo reservatório 
da Consolação, para até :il do 
corrente mez se apresentarem com 
o respectivo titulo scientiflco, con-
forme exige o edital j á publi-
cado. 

CRECHES 
0 sr. Jorge Thavenet, para com-

memorar piedosamente o 1» anniver-
sario do falleciltlento de seu pae, 
Jacques Antonio Thavenet, enviou-
nos r.gOOO para serem applicados 
á fundação das creches. 

Itecebemos inais 2ÜJJOOO dos me-
ninos Dinamerico, oluidina, Fran-
cisco o l.uiz. 

Para o mesmo fim enviou-nos o 
sr. Albino Costa, residente em So 
rocaba, a quantia de 10*>S e dois 
uasparinhox da loteria do Paraná, 
colíecta leita entre os seus amigos, 
por occasião da festa realisada a 

do corrente, em signal de rego-
sijo pelo baptisado do seu filhinho 
Francisco. 

Juntando estas quantias á que já 
estava em deposito em varias ca-
sas bancarias, eleva-se o total apu 
rado a 31:0978800. 

Ternos á venda, em beneficio das 
creches : 

"Historia dos tres grandes capi-
tães da antiguidade, Alexandre, 
Annibal e Cesar», pelo deputado 
federal dr. Cesar Zama; um grosso 
volume, 108. 

«Discurso proferido pelo dr. João 
Monteiro, no encerramento da Ker-
messe», lindo folheto com capa 
impressa a tres córes; preço mini-
mo, 18000. 

(iatunos. 
Na noite do ante-hontem para 

hontem, ousados gatunos assalta-
ram algumas casas desta cidade, 
em pontos dilTerentes, o que pro 
va que elles abundam nesta capi-
tal, bem mal policiada, valha a 
verdade. 

No largo da Concordia arromba-
ram uma grade e a porta do es 
criptorio da Serraria de S. Pedro, e 
carregaram com um cofre de ma-
deira, que foram abrir na rua Mul-
ler. 

Ficaram desta v»z logrados os 
meliantes, porque o colre apenas 
continha ÍS:'0(J ein dinheiro. 

Livros e mais papeis (pie lá es 
tavani guardados, foram destruídos 
pelos tractantes. 

Na rua da Tabatinguera tainbein 
os gatunos conseguiram penetrar 
em casa do sr. José Manoel da 
Fonseca, não obstante a porta da 
casa estar garantida por forte va-
rão de ferro. 

Uma vez dentro do oredio, sa-
quearam-no á vontaue, levando 
roupas, pratas e até papeis de cre-
dito. 

Não consta, até agora, que os 
umigos do alheio fossem presos. 

Falleceu quasi repentinamente 
em Cascaes iPortugal; o conde de 
Almedina, inspector da Academia 
Iteal de Boílas Artes, cargo em que 
prestou relevantes serviços ao seu 
paiz. 

0 conde de Almedina era irmão 
do visconde de Valmór, ministro 
de Portugal em Áustria. 

Dedicava se nas horas vagas á 
pintura, tendo deixado algumas te-
ias de valor. 

Contava !>3 annos. 

Partiu hontem para a capital fe-
deral o conselheiro Duarte liodri-
gues, digno director do Hanco de 
Credito Iteal desta peaça. 

S. exc. pretende regressar breve-
mente a esta capital. 

A Secretaria da Justiça concedeu 
as seguintes licenças : 

De :i0 dias, ao juiz de Direito do 
Patrocínio de Sapucahy ; 

De egual tempo, ao promotor pu-
blico de Silveiras ; 

De 4ü dias, ao promotor publico 
de S. Simão. 

Está na Sanla Casa em tratamen 
to, sendo gravíssimo o seu estado, 
uma mulher de nome Elisa Ade-
ganda llartholoni, casada em Piri-
tuba, e que ante hontein tentou 
suicidar-se atirando-sc á estrada, de 
dentro de um carro de 1." classe 
do ultimo trem de Campinas, pro 
ximo ao kilometro 93. 

Procurada pelo pessoal de um 
trem de cargas de Jundiahy, que 
recebeu aviso do occorrido, foi en 
contrada a infeliz, gravemente fe-
rida, c trazida para esta capital. 

Consta que, em Campinas, Elisa 
vivia na companhia de um aman-
te, que resolvera ultimamente en 
tregal a á família ao saber que ella 
era casada. 

Parece que foi Cila a causa que 
levou a desgraçada a tentar con-
tra a existencia. 

0 illustrado lente da Faculdade 
de Medicina da Bahia, dr. Tillemont 
Fontes, que assistiu á sessão do 
homenagem a Pasteur, celebrada 
nesta capital pela Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia de S. Paulo, não 
é, como suppunhamos, irmão do 
sr. vice-presidente da Hopublica. 

O rei de Portugal agraciou com 
o titulo de conde do Arnoso o sr. 
Bernardo Pindclla, sou secretario 
particular. 

Osr. Bernardo Pindclla, que A 
um distincto offlcial de engenha-
ria, tem notáveis méritos littera-
rios, patenteados ein diversos tra-
balhos. O seu primeiro livro, Azu-
lejos, foi prefaciado por Eça de 
Queiroz. 

OPINIÕES 

Para a viuva e filhos do carpin-
teiro Manoel Teixeira recebemos 
hontem: 
l>o sr. D. P. A., em no-

me de seus filhos 108000 
De um anonymo 28000 
De tres crianças 1R000 
Da menina Antonietta 28000 
Quantia publicada 43!>8000 

Total em nosso poder 4!>08000 

D. Joaquim Arcoverde, bispo des 
ta diocese, que chegou ha pouco 
ao Hio, de sua viagem a Hecife, foi 
traz-ante-liontem a Petropolis, de 
onde iria a Campos, em visita ao 
sr. bispo do Hio de Janeiro, vol-
tando depois para S. Paulo. 

O b a n q u e t e m o n a r » 
c h i s t a 

lia uns vinte n oinco annos, vá-
rios paulistas reuniram-se numa 
pacifica cidade do interior de São 
Paulo, congregados na solidarie-
dade do odio e da cólera contra o 
governo da sua patria. 

A monarchia nacional acabava 
de conquistar mais um titulo de 
benemerencia declarando livres os 
filhos das mulheres escravas. A 
monarchia arrancára milhões de 
innocentes ao inferno da escravi-
dão. 

Os homens que então se reuni-
ram em \ til eram escravocratas e, 
por odio ao Império libertador, fl-
zerain-se republicanos. Lra natu-
ral. O Império era a liberdade e 
por isso foram elles para a Itepu-
blica, cousa que na America do 
Sul quer sempre dizer o confisco 
de todas as liberdades. K foram 
aquelles homens, reunidos a ou-
tros, formar um partido cuja poli-
tica consistiu numa mendicidade 
de mais de vinte annos á porta 
dos quartéis, em que aos soldados 
pediam a esmola de fazer por el-
les uma revolução, cousa de que 
elles mesmos não seriam capazes. 
Em má hora cedeu o soldado á 
insistência e desse momento da-
tam todas as desgraças que tanto 
tém aviltado e infelicitado o pobre 
Brasil. 

A maioria da nação tem tolera-
do todos os crimes. E é cousa de 
espantar a rapidez com que o bra 
siloiro parece ter-se deshahituado da 
liberdade que durante mais de 
sessenta annos lhe dera o im-
pério. 

Tão profunda, tão completa f'«i 
a mudança (pie, numa parte do 
territorio nacional, uma popula-
ção inteira que abandonara os 
seus lares, fugindo aos verdugos 
da Itepublica, para animar-se a 
voltar, exige uma promessa espe-
cial e soleinne, exarada ern trata-
do, de que seriam respeitadas a 
sua vida e a sua propriedade. E o 
presidente (pie faz esta promessa 
é coroado de flores. O presidente 
diz : «Eu vos prometto que não 
sereis assassinados nem roubados», 
e nós todos nos extasiamos deante 
da clemencia desse homem ! Tão 
naturaes parecem hoje o assassinato 
e o roubo commettidos pelas aucto-
ridades, que o não ser o cidadão 
morto ou roubado é já cousa con-
siderada magnanimidade sublime 
por parte do poder publico. 

Se é assim quando se trata do 
direito á vida, o mesmo se obser-
va quanto ao direito i liberdade 
de pensamento. 

Causa surpreza que alguém ouse 
dizer que pensa de modo contra-
rio aos interesses dos dominadores. 
Deante da affirinaçáo da idéa mo-
narchica lia a surpreza dospusilla-
nimes, já envilecidos na mudez 
que a tvrannia lhes impoz, mas ha 
também o applauso dos patriotas. 
Os que se deliciam cora os estados 
de sitio, os que fazem profissão 
rendosa da legalidade, esses enfu-
recem-se. 

O facto é que a manifestação 
monarchica em São Paulo, por tra-
duzir um sentimento latente mas 
geralmente partilhado no Brasil, 
produziu grande impressão, lia 
uma semana que nos orgams da 
imprensa, quer governista, opposi-
cionista ou neutra, no Senado Fe-
deral e ein todos os círculos so-
ciaes é a altitude dos monarchis-
tas diversamente commentada. » 

0 dr. Ferreira de Araujo disse na 
Xolicia que provavelmente vão 
agora os monarchistas contar a seu 
modo a historia do império e que 
os republicanos devem estar pre-
parados para responder. E devem 
na verdade. Os monarchistas vão 
entrar em lucta, bem providos de 
documentos históricos sobre o an-
tigo regimen. Assim, por exemplo, 
quando tratarem da ultima pnase 
da monarchia, citarão elles os ar-
tigos do dr. Ferreira do Araujo 
sustentando, defendendo e elo-
giando o Ministério Ouro-Preto E, 
quando qoizerem citar uma aucto 
ridade contra a republica federati-
va, citarão ainda o dr. Ferreira de 
Araujo que, quando adversário da 
federação, escreveu : "a centra-
lisação politica é indispensável á 
monarchia como será á republica. 
Se o poder central não fizer sentir 
a sua influencia ein toda a vasta 
extensão deste paiz, chegaremos á 
impossibilidade de organisar um 
governo (!) 

0 illustre jornalista constituiu-se 
o dr. Pangloss da Itepublica. Tudo 
quanto succede diz elle que é 
uma grande lição e em todo 
caso é sempre ura facto favoravel 
e auspiciosíssimo para a Itepubli-
ca. Os monarchistas estão calados? 
Tanto melhor I E' a prova da una-
nimidade com que í acceita a Ite-
publica. Agitara-se os monarchis-
tas '/ Excellente ! exclama o dr. 
Ferreira de Araujo, vamos discutir 
e demonstrar as vantagens do re-
gimen republicano. Tudo d um 
successo, tudo é uina ventura para 
a Itepublica 1 

E no meio de tanta felicidade a 
Itepublica, cada vez raa^s malsina-
da, vai arrastando o paiz de tom-
bo era toinbo atraz do cavallo his-
torico (elle também !) que o sr. 
Bocayuva montou a IS ue Novem-
bro. 

O illustre articulista tein o sin 
guiar costume de dizer- mis—sem-
pre que fala da Itepublica. 

Mas s. exc. não tez essa republi 
ca federativa que abi está e que 
s. exc. até reprovava e condemnava, 
como vimos. Não foi consultado pe-
los conspiradores de t'i de Novem 
vro nem, podia sél-o, na sna quali-
dade do jornalista favoravel ao go 
verno Ouro-Preto. Não esteve no 
Quartel (íeneral e, menos feliz do 
que o sr. Patrocínio,, não poude 
chegar a tempo á Camara Munici-
pal, onde este jornalista o outras 
pessoas foram fingir que proclama-

lliliehi dt SoHein* (IR IS d, Betenitiro da 
IWU, artigo «COIMU HolItlCM». 

vara a Itepublica, que na verdade 
foi feita só e só pelos batalhões re-
voltosos. E o illustre escriptor a 
dizer sempre uris, nds... lliga an-
tes: elles quizefam, elles fizeram, 
einflm, elles e seinpr. ell") e não 
nós. O distincto jornalista nad» fez. 
Não diga tão pouco com modéstia 
descabida: os nossos erros, as nos-
sas faltas etc., etc., quando falar 
dos erros da llepublica. A verdade 
é que s. exc., não tendo tido nem 
parte nem influencia no governo, 
em nada tem errado nem acertado. 

Também tratou do banquete mo-
narchista o sr. Alberto Torres, es-
criptor mandado ao Congresso co 
mo deputado pelo enthusiasmo dos 
povos. 

Diz o sr. A. Torres que os pro-
pagandistas republicanos, antes de 
assistirem a banquetes, davam pas-
sos mais arriscados. 

A esse propósito cita Tiradentes 
e o sr. Silva Jardim. A historia é 
muda quanto aos banquetes a (|ue 
assistiu ou deixou de assistir Tira-
dentes. O sr. Si lvaJardim.no tem-
po da sua propaganda, assistiu a 
muita ceia e a muito jantar orga-
nisados pelos republicanos. Foi en-
tre nós o ultimo propagandista 
politico que se aproveitou da am-
pla liberdade que o Império sem-
pre deu ao pensamento e á acção 
dos seus adversarios. Se o propa-
gandista não tivesse perecido nos 
sollatáras do Vesúvio e viesse ao 
Brasil fazer propaganda contra o 
sr. Floriano Peixoto, teria passado 
por Tabatinga, Cucuhy e outros 
logares e estaria a estas horas en-
terrado nas areias da Copacabana 
ou devorado dos abutres, nos des-
penhadeiros do Paraná. 

Se tem havido ou não monar-
chistas capazes de morrer pela sua 
idéa, que respondam e falem as 
muralhas desfeitas do Villegaignon 
e as sangas de Campo Osorio. 

E não venham com a pergunta: 
onde estavam os monarchistas rio 
dia lii de Novembro? 

Estavam em suas casas, confia-
dos na paz publica a que a mo-
narchia acostumara os cidadãos,[ha 
via mais de ineio século e ignora 
vara a imrncnsa perfídia que se 
tramava. 

E onde estariam os republicanos 
a 10 de Novembro, se o futuro le-
galista o sr. Floriano Peixoto não 
su bandeasse para os revoltosos de 
então e se tivesse ordenado fogo 
contra o infeliz Deodoro, hoje tão 
diminuído e esquecido dos repu-
blicanos? 0 homem, porém, en-
tendia que a verdadeira legalidade 
era só a sua e só soube defender 
a legalidade, quando, defendendo-a, 
defendia-se a si próprio. 

Não era legalidade para elle o 
governo da monarchia, não era le-
galidade o Congresso, cuja dissolu-
ção por Deodoro elle approvou e 
elle mostraria o caso que fazia da 
legalidade do sr. Prudente de Mo-
raes, se a morte não o tivesse le-
vado á presença do Juiz que con-
ta as lagrimas dos orpliams e das 
viuvas e pésa o sangue das victi-
mas. 

No Senado Federal também tra-
tou do banquete monarchista o sr. 
Moraes Barros e as suas palavras 
tèm significação, já pelo proprio 
sr. Moraes Barros, já por serem pa-
lavras do irmão do presidente da 
Itepublica. As palavras que elle 
pronunciou foram nobres, dignas 
e patrióticas. 

O sr. Moraes Barros, depois de 
descrever a ruina das finanças re-
publicanas, disse que era indispen-
sável mostrar ao paiz que os mo-
narchistas não tinham razão. Disse 
mais que o único meio de vencer 
os partidarios da restauração era 
«tornar a republica honesta». 

Beconhece, portanto, s. exc. que 
a Itepublica não tem sido honesta e 
por isso quer corrigil-a, regeneran 
do a. Difflcil empreza propõi s. exc. 
aos correligionários! 

O que faz uma bôa dona de ca 
sa, quando descobre que a cozi-
nheira é ladra e deshonesta ? 

Despede a cozinheira. 
Ora o sr. Moraes Barros reco-

nhece que a Itepublica tem sido 
deshonesta e tem dado prejuízos ao 
paiz. 

S. exc., porém, não quer que o 
paiz despeça a Itepublica. S. rxr. 
quer esta difflcil cousa, isto é, que 
a cozinheira infiel se transforme 
numa mulher honesta. Nós, os mo-
narchistas, isto é, a maioria do 
paiz, interessados na economia do-
mestica da família brasileira, en-
tendemos que, depois de uma lon-
ga experiencia de seis annos, o 
melhor é despedir a cozinheira, is-
to é, a Itepublica. 

E D L A R D O P R A D O 

Telegrammas de lloma dão cara-
cter de certa gravidade ao inci-
dente entre Portugal r a Itália, 
provocado pela desistencia da via 
gem de D. Carlos I a Itoma. 

O novo ministro dos Rxtrangei 
ros portuguez, em conferencia com 
o ministro da Italia em l.isbõa, 
declarou que I). Carlos desistira 
da sua viagem ao Quirinal, por 
opposiç&o do Vaticano e do partido 
clerical, recriando também a reti-
rada do núncio apostólico monse-
nhor Jacohini; e, em resposta, o 
ministro italiano disse que daria 
communicaçio do facto ao seu go 
verno, «fazendo votos por qus Por 
tugal recuperasse o mais cedo 
possível toda a sua liberdade de 
acção», á espera de que o gabi-
nete do rei Humberto tome qual-

uer resolução a respeito do inci 
dente. 

Os despachos telegraphicos ac-
cresccntain mesmo que «é quasi 
inevitável um rompimento diplo 
matico entre os dous paizes. 

RiG-Grande do Sul 
SiliiHriHi |>»lilIri* >I<I I;.(H.1.1, t tm-

lircti . i i -rnlnln e 11 Keiierill 
»4111. |IU* (' <IM IrHnHllHlIlM % 
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Cii- r o HIV ililiilHtro <1 a r . f i n i l . -
^ m c f c c i t « d» Jttciihy- lur luM no-
llrliiN riH-MlroH €• III | »Tii ír n VN-
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(Conclusão) 

(•rassa na capital do Estado, com 
bastante intensidade, a epidemia 
da variolg. 

A Inspector ia de hygiene, mal 
irrompeu a moléstia, mandou rea-
brir o lazareto das Bananeiras, en-
carregando da sua direcção o dr. 
Eduardo Sarmento Leite, a quem 
arbitrou uma gratificação diaria de 
20800(1. 

Aquelle hospital já tinham sido 
recolhidos, ás ultimas datas, al-
guns militares e vários doentes da 
Misericórdia, atacados do terrível 
rnorbo. 

A imprensa porto alegrense re-
comraenda com viva instancia ,í 
população urbana e dos arrabal-
des que se vaccino e revaccinc, 
afim de evitar e combater a propa-
gação da epidemia. 

—Ainda se discute e commenta 
o assalto e empastelamonto da ty-
pographia do jornal allcmão Den-
tscltr Volkblutl, praticado por 
grande numero de súbditos italia-
nos, devido, como é xiotorio, a um 
artigo publicado pela referida fo-
lha a respeito das festas comine-
morativas da tomada de Jtoira 
pelo exercito italiano, ein 1870. 

Pela leitura do relatorio apre-
sentado ao presidente do Estado 
pelo chefe de policia, em que (s 
iongamente narrado e commenta-
do o acontecimento, deduz-se que 
a auctoridade consular italiana 
não procurou impedir o crime, 
apezar de estar avisada de tudo 
pianto se tramava e embora hou-
esse assegurado ao chefe de poli-
ia esperar a retractaçáo proinet-

tida pela folha allemã e impedir 
todo e qualquer acto incorrecto da 
olonia italiana. 
0 relatorio do chefe de policia 

termina comos seguintes palavras : 
Facto tão grave exige sem du-

vida, a bem da ordem social, se-
vera repressão. Esse é o meu em-
penho na investigação a que se. 
está procedendo, para apurar-se a 
responsabilidade uos culpados.» 

-Até fins de dezembro proximo 
deve ser aberta ao trafego a estra-
da de ferro da Ponta do Dionysio, 
obra contractada pela Intendência 
da capital. 

O percurso da linha, que é ape-
nas de dez kilometros, contorna 
quasi totalmente a encantadora ba-
ilia do Ciiahyba. 

—Em Porto-Alegre acaba de ap-
parecer um novo collega'diario,com 

titulo Correio do Povo, di-
recção do sr. Caldas Júnior. 

Jornal bem feito e cora um pro-
gramma alevantado, ha de forço-
samente ter o futuro brilhante que 

auguramos, 
lo seu artigo de apresentarão 

transcrevemos os seguintes períodos, 
que encerram promessa cara e di-
gna : 

Jornal aberto a todas as mani-
festações do pensamento, estas co-
lumnas estarão sempre francas a 
quantos queiram, com elevação de 
vistas, tratar de assumptos de in-
teresse geral, discutindo idéas e 
opiniões sobre politica ou littera-
tura, industria ou commercio,scien-
cias ou artes. 

Este jornal vai ser feito para toda 
massa, não para determinados 

ndividuos de uma única facção. 
Emancipado de conveneionalis-

mos retrogrados c de paixões infe-
riores, procurará esclarecer impar-
ialmente a opinião, apreciando 

com isenção de espirito os succes» 
sos que se forem desenrolando e 

actos dos governantes, para 
censurai-os, quando reprováveis, 
para applaudil-os, quando inerito-
rios.» 

—A empreza Ismenia dos Santos, 
que trabalha na capital do Estado, 
no theatro S. Pedro, tein sido de 
uma felicidade que aqui, em São 
Paulo, não podemos registrar 
actualmente. 

Verdade éque alli são levadas á 
scena apenas operetas e revista-., 
Ião do agrado do nosso povinli' . 
pela exhibição da plástica feminil 

abuso da plirase desavergo-
nhada. 

A actriz l.opiceolo e o actor IV -
xoto andam nas palminhas das 
mios dos frequentadores daqucllu 
theatro. 

—As corridas de cavallos no Pra-
do Independência tém tido ultima-
mente extraordinaria concorrência, 
sendo distribuídos aos vencedori s 
valiosos prémios. 

-Fallecimentos : capitão Anton o 
Adolpho de Alencastro, director i o 
Arsenal de guerra estadual ; D'i. 
Joaquina Comes Ferrão. Maria Cal -
lida de Azambuja Baptista, lei,en-
te Arthur de Lara Ilibas; em II ( f 
o sr. Manoel Cavalheiro Nunes e o 
capitão Correia, ferido na explo-
são havida alli ultimamente. 

No dia 30 do 
depois do meio 

lassado, pouco 
deu-se ein 

pas 
-dia, 

Lishôa, em plena rua do Ouro. 
uma scena de pugilalo entre dous 
pares do reino, os «rs. Marçal Pa-
checo e Lopes Navarro. 

Foi, durante dous dias, o assum-
pto obrigado das conversaiões na 
Arcada c no Chiado. 

Al fandega em S. Paulo 
Aos chefes das repartições *ubor-

IIlíadas ao Ministério da Fazem' i 
dirigiu o ministro respectivo ui a 
circular rccommrndando que m -
jain tomadas providencias para, m> 
dia II) do proximo mez, eslnn-lii 
nesta capital todos cs empreendi s 
nomeados para a Alfandega daqui, 
(pie deve ser impreterivelmente 
inaugurada a IS. 

o sr. director das llendas Public) * 
do Thesouro Federal sahirá do Ilio.a 
28 do corrente, com o seil sei n i, -
rio, para esta cidade, onde ficaiá 
algum tempo, na tarefo de reguln-
risucão dos serviços da nova Al-
fandega. 

Consta que se replicar/í n « r nio 
4o anno proximo, em Pernambu-
co, o Concilio Brasileiro. 

A 2 do corrente, data em qm o 
Poloii sahhi de I i-bón. enluta 
muito doente h lllliirdia inai. nota 
do sr. dr. Assis Brasil. 
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Cartas Parisienses 

(Conclusão) 

29 DE SETEMBHO 

O Jury acaba de lavrar duas sen-
tenças que tomam neccssaria a sua 
relorina. De facto, são dous escân-
dalos, pelo menos no meu modo 
de ver e também no de muita gen-
te bôa. 

0 primeiro caso teve, ao menos, 
a vantagem de oflereeer mais uma 
occasião aos jornalistas de escre-
verem chronicas indignadas contra 
os srs. meirinhos—gente essa que 
em nenhuma parte é vista cora 
bons olhos, mormente pelos que 
têin credores e não querem pagar. 

O caso pôde ser resumido em duas 
palavras : o meirinho Couchot ti-
oha sido encarregado pelo sogro, de 
pi>r na rua mlle. de llruille, a qual 
navia seis meies não lhe pagava o 
aluguel do appartement que oeeu 
pava, —e começaram a chover as ci-
tações. Ora, a tal inquilina apresen 
tiiu-si; em pessoa perante o juiz 
rfr.s ri'fi!r<!s e solicitou um prazo, 
•couipromettendo-se a pagar os alu-
gueis otrazados no dia 15 de janei-
ro deste auno. 0 juiz concedeu o 
prazo, e a senhorita foi muito so 
cegada para casa cuidar das seus... 
«íegocios, pois que allnal não se 
pódo viver do ar, não acham í 

Mas o meirinho não gostou da 
'brincadeira e, invocando uma clau-
sula do contracto ( aqui ninguém 
iduga casa sem púr o preto no 
branco) tanto fez que conseguiu ex-
pulsar inlle. de llruille, a I J de 
uezembro,sendo os seus moveis ven-
didos um mez depois. 

A senhorita, que tem cabeliinho 
na venta, protestou, e, allnal, veiu 
a descobrir-se a tramóia. 0 juiz não 
quiz assignar a sentença de expul-
são sem primeiro escrever á mar-
gem : d Ville. de llruille declara con-
sentir na venda no caso de não pa-
gamento se o credor consentir em 
llie conceder um prazo que o cre-
dor consente em conceder«. E 
depois assignou, mas deixando uma 
linha em branco. 

0 que faz o meirinho'? Manda o 
seu escrevente aecrescentar <ls pa 
lavras «um prazo que o credor con-
sente em conceder» o seguinte : 
«no que diz respeito a essa venda» ; 
de sorte que a "sentença assim la-
vrada não dava prazo ã inquilina 
senão para a venda dos moveis. 

No Tribunal ficou provado que 
a falsificação «la letra (ora feita por 
ordem do meirinho Couchot, que, 
durante os debates, deitou todas as 
culpas sobre o pobre do escrevente, 
um desgraçado (pie recebia de orde 
nado 150 iranoos por mez ! 

Eutrr outros feitos bonitos desse 
meirinho, soube-se pelos debates 
que elle reclamara a um freguez 
198 francos e 65 pelas despesas do 
advogado, quando a conta deste 
era apenas de 98 francos e65, e.que 
os moveis vendidos não eram os de 
mlle. de liruille mas outros de (fuali 
dade inferior. * 

Pois bem, apezar de tudo iss"o, o 
Jury absolveu o meirinho Couchot, 
obrigando-o apenas a pagar átpiei 
xosa 1.500 francos de perdas e dam 
nos I Seria porque esta é cocotle ! 

A curiosa sentença teve, ao rae 
nos, a vantagem, repito, de cha-
mar a attenção sobre os meirinhos. 
Nem sc julgue que a guerra que 
lhes faz a imprensa constantemen 
te seja injusta. O espirito delicioso 
de Dumas pae que a uma pessoa 
que lhe pedia 10 francos para en 
turrar um meirinho deu vinte para 
que enterrassem dous, tem a sua 
rasáo sle ser. Essa sacia commctte 
na verdade, toda a sorte de abusos 
e não recua deante de cousa algu 
ma para ganhar dinheiro. 

Mas, sejamos justos, a causa do 
mal està na própria lei. Exigindo 
pela venda cios cargos de meiri-
nho preços que ás vezes chegam 
a meio-milhão de francos, o Esta-
do obriga o meirinho a ganhar 
50.000 francos por anno para 
tirar o juro do seu capital, e este 
fiado na lei, augmenta as despe-
zas do pobre coitado que lhe cal 
nas unnas. 

Citain-se, por exemplo, dividas 
de trezentos francos que oecasio 
uaratu cem de despezas : mas ha 
cousa melhor : por nina divida de 
1.100 francos um meirinha achou 
meio de fazer 1.800 francos de des-
pezas, Ainda mais : uma divida 
duvidosa de 120 francos oecasio-
nou despezas no valor de 350 fran 
cos! 

A culpada 6 a lei e é esta que 
convém reformar. Antes da Kevo-
lução Franceza eram sempre oi 
pobres que pagavam o pato e sof 
Iriam as condemnaçOes ; não nu 
parece que a cousa tenha mudado 
muito até hoje, pois que a justi-
ça só é accossivel aos ricos. Tal-
vez não convenha ao Estado re-
formar, pois que ganha eom as 
despezas de cotações a bagatell 
de cem milhões ; inas ou estamos 
em Hepublica e a justiça deve 
tar ao alcance de todos, ou entio 
retrogradamos francamente e vol 
temos ao regimen que a Revolu-
ção derrubou. 

A segunda absolvição do Jury 
refere-se a ura caso muito dille 
rente e muito mais escandaloso. 

Em maio próximo passado, uma 
joven ingleza chamada Boullon 
matava com um tiro de revólver 
á queima-roupa, o seu amante 
porque este, farto de aturar tão 
ínsupportavel mulher, mandãra-a 
prégar em outra freguezia. O Jury 
deixando-se levar por um rasgo de 
eloquencia do advogado, que disse 
que oamante era «um judeu allemão 
que tinha uma burra no logar do 
coração» absolveu a ingleza. 

Já é mania antiga do Jury fran-
cez mostrar se indulgente para 
com os crimes chamados estúpida 
inenle passionnels. Acha que não 
é crime matar um hoinem ou urna 
mulher por paixão, n com esta 
bonita thecria vai animando o as 
sussinato. 

Notem que no caso da ingleza o 
papel sympalhieo estava todo do 
lailo do amante. A lai miss era 
sujeitinha que, apezar de casada 
fazia os seus favores, lia dez annos 
que ahandonou o marido na In-
glaterra •• foi correr inundo Um 
dia, em Paris, o pobre rapaz 
nome (llaser, apaixona-se por »lia, 
u confessa-lhe qu». tem uma amante 
era llerlira. A ingleza, que qurr 
tildo para si, vai a capital da 
Prússia, dá do seu bolso 12.500 
francos á rapariga e volta, daser 
promette lhe casamento, mas de 
pois arrepende-se ao ver o cara-
cter ciumento o arrebatado da iu-
gl-za. Separa-se, restitui; lhe a di 
iiheiro que ella de-embol«ára e 
não quer mais vol a liem pintada. 

Será isto motivo para matar inn 
homem, "rs. membro« do Jury'; 
Kiit/lo nh«olve-se uma seriguita 
de<sa», que dispara mil tiro como 
quem eoine um bfinft 

P i l a v a ! ha nccuslôe* em que 
pergunto a mim mesmo se »ou eu 

ue estou maluco,ouse sào oson-
t s. Ijuero crer, pira a lirta I'O|HI-
I.III IO da minha cabeça, que .-úo o» 
outros. 

Se a tal ingleza não podia viver 
sem o seu Claser, em vez de dar 
eabo do homem, fizesse como o sr. 
llúsio: disse cabo de si mesma, que 
era muito melhor, sobretudo para 
elle. 

Esse sr. Búsio, que é filho de ura 
dos homens mais conhecidos do 
Paris, apaixonou-se por uma actriz 
chamada Cassive. Esta, um bello 
dia, separa-se delle e vai para 
Lyon. 0 rapaz segue-a, peneira no 
quarto do notei em que ella esta 
va, roja-se-lhe aos pes, supnliea, 
chora: tudo debalde. Então, deses-
perado, mata se alli mesmo, dean 
to delia. 

Ila mezes, era a formosa Otero 
quem causava a morte de um ra-
paz; agora é outra actriz. As mu-
lheres de theatro exercem, na ver-
dade, uina fascinação extraordi-
nária I 

Em ambos os casos, o motivo do 
suicídio é o amor puramente sen-
sual: tanto Otero como Cassive são 
duas mulheros bonitas e nada mais. 
Não foi o talento quem enlouqueceu 
esses rapazes que so mataram: foi 
a plastiea, foram as pernas. Cassi 
vo é, coin efloito, uma das mulhe-
res mais bem feitas que tenho vis 
to,—e sabe Deus quantas não te-
nho visto! Quem tem a felicidade 
de possuir umas pernas assim mio 
precisa de ter talento. Cassive loi 
consagrada c<trclla, por ser bonita. 
No Guilií, occupoii o primeiro lo-
gar, porque era amante do empre-
zario. No dia era que cessou a sen-
sualidade, cessaram também as pri-
meiras partes: Cassive sahiu do 
theatro. 

Afinal, o suicídio de l.yon tem 
iraportaneia, porque a causadora é 
uma actriz conhecida. 0 facto em 
si é infelizmente banal. Todas as 
vezes que se dá um caso destes, 
rendo graças a Deus de me ter 
presenteado com suffieicnle quan-
tidade de bom senso para nunca ine 
ler acudido á mente matar me por 
causa de uma mulher, mormente 
de mulher de theatro. 

Não preciso procurar transição, 
uma vez que falo em theatro, para 
referir-me á primeira de uma peça 
' Paulo llenicn, Les lenailles, 

representada hontem na Comildie 
Françaiso. e que inaugurou a es-
tação' theatral. Mas o leitor ha de 
ter a paciência de esperar pela pró-
xima carta, até que eu veja a pc 
ça. 

Não é qualquer que assiste ás 
primeiras representações da Com»1-
die, e depois está muito calor para 
raetter-me em um theatro. De la-
cto, o verão só ha quinze dias co-
meçou. Ilontem, 28 de setembro, a 
temperatura subiu a 2rt graus du-
rante o dia,e de noite manteve-se 

in 2:1. 

Decididamente, não é só o Ju-
ry, são também as estações que 
andam ás avessas! 

MANECO 

O sr. Alberto Chagas foi encarre-
gado pela Superintendencia das 
ibras Publicas da construcção dos 

muros e. aterro na cabeceira da 
ponte sobre o rio Ypauema, 11a es-
trada de Sorocaba a Campo l.argo. 

Acha se retido 110 Tclegrapho Na 
cioual um despacho procedente do 
llio de Janeiro, para Antonio Cella. 

Dividendos de alguns bancos por 
tuguezes : 

lianco Commercial de Coimbra, 
2 p. e. ou 2:510800(1; lianco Allian-
ea, 0 p. c. ou 141:000$; lianco Lis-
boa & Açores, S p. c. 297:530g; lian-
co da Covilhã, C p. c. ou 27:181g; 
lianco Commercial de Guimarães, 
3 p. c. ou 10:9458888; lianco do 
Douro, 4 1/2 p. c. ou 29;9iGg000; 
lianco do Alemtejo, 5 I 2 p. c. ou 
33:000g; Compannia Geral do Cre-
dito Predial Portuguez, 8 p. c. ou 
79:200g; Banco Ultramarino, 3 I 2 
p. c. ou 126:000g: Banco Industrial 
do Porlo, 2 1 2 p. c. ou 20:005g; lian 
co Agrícola e Industrial Viziense, 
9 p. c. ou 54:000g; lianco Agricola 
e Industrial de Villa lleal, 5 p. 

ou 24:887g500; lianco Agricola e 
Industrial Farense, 5 1/2 p. c. ou 
1:050g; lianco de Portugal, 7 p. c. 
ou 945:000g; Banco do Minho, 5 p 
c. ou 30:000g; lianco de Bragança, 
2 p. e. ou 2.898g; lianco de Cha 
ves, 5 1 2 p. c. ou I3:917g750; Ban-
co Eborense, 6 p. c. ou 33:0008; 
lianco de Guimarães (não distri 
buiu dividendo), Banco Commer-
cial do Porto, 1 1/2 p. c. (6 me 
zes), ou 100:276g875; lianco de Bar-
celios, 0 p. c. ou 5:358g; Coinpa 
nhia IJniáo Popular Penhorista, 7 
p. c. 011 4:0958975; Banco Commer-
cial de Lisboa, 6 p. c. ou 120:0U0g. 

Estes dividendos sào correspon 
dentes ao l.° semestre do anno. 

Sorteio llapido. 
Principaes prémios da 31.» série 

da 2.* loteria extrahida hontem por 
aquelle systema : 15-33-35-58 59, 
20:0008000 ; 15-33-35-58, 15-33-35-59, 
15-33-58-59, 15-35 58 59, 33-35-58-59, 
2:000g. 

Todos os bilhetes contendo qual-
quer dos números 15, 33, 35, 58 e 
59 téra o premio de 2 lg. 

No theatro do Principe lleal, em 
Lishóa, rualisou-se, a 30 do passa-
do, um espectáculo dedicado á 
officialidade do couraçado á j de 
Maio, a qual recebeu calorosas ma-
nifestações de sympathia. 

• » e l o n o s s o E s t a d o 

iniciada em beneficio da Miseri-
córdia local. 

—0 Correia publica parte de um 
interessante artigo do dr. Angelo 
Simões, olinico alli residente, nar-
rando o resultado da applicaçáo do 
scrum de Boux em doontes ataca-
dos de diphteria. 

E' um estudo que muito honra o 
seu auetor. 

Tauhalè 
O padre Francisco de Alvarenga 

cedeu generosammite a sua chaca-
ra denominada das Palmeiras para 
nella ser installada o l.yceu de Ar-
tes e Officios, que o bispo de Tri-
poli pretende alli fundar, sob a di-
recção de sacerdotes salesianos. 

A Camara Municipal, por sua 
vez, também doará para o mesmo 
alevantado llin parte do largo do 
Convento, onde poderão ser eons 
truidas as officinas do lyceu. 

Muito bem ! Temos sempre mui-
to prazer em registrar estas e ou-
tras privas do protecção ao ensino 
profissional. 

—Vai ser brevemente inaugura 
do naquella cidade um templo pro-
testante. 

—Falleceu alli a exma. sra. D. 
Justina Maria de Andrade. 

M. Curlo» <li> ••Iuliiti 
0 nosso eoltega da Ordem e Pro-

gresso, em longo artigo epigrapha-
do «Os monarohistas eui soena», 
analysa o do nosso aprecia-
do cotlaborndor dr. Alfonso Celso, 
intitulado «A postos! », louvando 
e applaudiiido o seu procedimento, 
nas seguintes linhas : 

«Achamos utilíssima essa propa-
ganda. porque por esse meio ha-
verá discussão e ficará provado, 
11a phrase do eminente jornalista 
Ferreira de Araujo, que o Brasil 
tem progredido desde 15 de No 
vembro; e porque, como pensa o 
congressista Alberto Torres, a He-
publica está precisando de 11111a 
opposiçáo radical, /definida, afim 
de que seus homens evitem mais 
os erros em que tém cabido e pro-
cedam com mais critério e segu-
rança.» 

«CM IIOll 

Daquolla saluberrima cidade pe-
dem nos noticias do celebre jejua-
dor, perguulando-nos porque não 
tratamos da curiosa experien-
cia. 

A faiar verdade, não sabemos 
mesmo onde pára o homem que 
se promptificava a passar sem co-
mer durante tantos dias ! 

Comtudo, julgamos ijue elle deve 
estar em sua casa, muito socegado 
e contente, por não... ter ficado 
cora a barriga vazia. 

—A epidemia da varíola conti-
nua a grassar alli com intensida-
de, tendo fallecido, victiina da 
terrível moléstia, o sr. Olegário 
Alves de Queiroz, pessoa milito es 
tiinada pelas excedentes qualidades 
moraes que possuía. 

Mororttlm 

Casaram-se naquella cidade o sr. 
Vicente Gonçalves Pinto e a exma. 
sra. D. I.uiza Kroch Pinto. 

Agradecendo a fineza da partici-
pação, fazemos votos pela ventura 
dos recemcasados. 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, forain, abatidos hontem 
Reaes. 
Porcos.... 
Carneiros., 
Vltellos.., 

91 
42 
12 
» 

COMMUNICADQ 

SECÇÃO L I V R E 

Thea t ro S. José 
Subirá hoje á scena, pela pri-

meira vez iiaquellc theatro, em be-
neficio do distiucto artista Enrico 
Cuneo, o grandioso drama em 
quatro actos, cinco quadros e. 11111 
prologo, intitulado / Misteri di 
Sun Paolo. 

O merecimento incontestável 
do beneficiado e a novidade da 
peça, cujo assumpto é todo local, 
fazem presagiar uma grande en-
chente. 

Firmou-se hontem, na Superin-
tendencia das Obras Publicas, o 
contracto, com o sr. Antonio Ho-
drigues de Faria, paru a constru 
eção da ponte sobre o Itio Pardo, 
na estrada de Cajurú a Corrego 
Fundo, na importunem d e . . . , 
24:456g000. 

0 intendente municipal do Ba-
nanal coraniunicou ao governo o 
apparecíinento de alguns casos de 
varíola e solicitou a remessa de 
um pulverisador. 

Cominemorando o IV centenário 
do introduetor e proputsor da escola 
clássico italiana em Pmtugal, o sr 
Décio Carneiro, redactor do He 
porler, de Lisboa, acaba de publi 
car um estudo critico e biographi 
co, intitulado Sá de Miranda e 
sua obra. 

E' um trabalho nuiilo curioso. 

Manton 

O nosso collega da Folha diz 
que houve um caso de febre ama-
rella u bordo de um navio extrau-
geiro, o que fez eom que o inten-
dente de llygiene mandasse rea-
brir o hospital de isolamento. 

Depois de denunciar o facto, 
aquella folha accrescenta o seguin-
te, perfeitumente justo : 

«Dutnol-o simplesmente para que 
aquelles que tém as responsabili-
dades da direcção dos negócios mu 
nicipaes e da hygiene local provi-
denciem de modo a que não te • 
nhanios de lamentar, este auno, 
maior numero de perda de vidas 
do que nos annos anteriores. E' 
muito commum, e muito próprio 
da nossa raça, untes i-etnediar do 
que prevenir, quando os interesses 
da saúde publicu aconselham exa-
ctamente o contrario. Convém, por 
isso, que sejam tomadas a tempo 
as medidas necessárias, de modo 
que a epidemia nos encontre pre-
parados paru resistir lhe.» 

—Em reunião efiectuada ante-
liontem, a Camara Municipal resoi 
veu discutir 11a primeira sessão o 
orçamento que tem de vigorar 110 
anuo proximo vindouro. 

A cominiiisão que o confeccionou 
é digna de todos os elogios, pela 
correcção e. presteza com que des-
empenhou o honroso encargo. 

—São esperados alli hoje 600 im-
iiiigiuiites, vindos pelo vapor in-
glez 1'ngut. 

1'HMplnNN 

As folhas loeues continuam a de-
dicar l"Ugos artigos á exposição 
Purreii as. 

—M-miu a 101:510$ a subseripçío 

f i n a r 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C A M A R A ECCLES' A STIC A 

Dispensas matrimoniara: 

Se', a fuvor de Bruno llamalho 

Maria Isabel ; de Giovani Morrao 
Tliereza I 'rocodonto ; 

Santa Ephigenia, a favor do An 
druia Frederico o Mana (ira-la 81-
incono; do Anselmo de Gouveia e 
Olyinpia das Líórea ; 

Ylú a lavor do José Pedro e Ho-
leua Antónia ; 

Rio 1 laro, a favor do Leoncio Mi 
randa e Isabel GonçalveB 

— Provisão do bonçam da capolla 
do Santa Cruz dos Enforcados, na LI 
berdado, tllial á 86 a pedido do sr 
Olegário Pedro Gonçalves ; 

Idem do zolador-sacrlstão da mosma 
capolla, a favor do sr. Olegário Po 
dro Gonçalves ; 

Idem para uma missa na mesma 
eapella, a pedido do roforldo sr.; 

Idem do uso do ordens, confessor e 
prégador. a fuvor do eunego Marques 
lie irique, residente no Banetuarlo 
Episcopal da Apparoclda. 

LEILOES 
Realisam-so hoje os Begulntos: 
De ricos o elegantes inovols, ma 

guitleo plano, lindos bibelot», crystaos, 
poreellauas etc, na rua do Thoatro 
11 2-C. As I I 1/2 horas pelo sr. Cha 
vos Leal; 

Do tinas jóias do ouro e prata, fa 
zoadas, chapcos. calçados, eutolaria 
tina quadros a oleo o muitos outros 
artigos, na rua 15 do Novembro, n 
aS-A, ás mesmas horas, polo sr. Cha 
vos Leal. 

COMMANDO DA FORÇA PU-
BLICA 

Serviço para o dia 24: 
Miporior do dia, o capitão Luiz An 

tonio GonçalveB. 

0 1.° batalhão dará a guarnição da 
cldude o um otHelal para o Thesouro 
o renda. 

O t.°. os nfiteiaos para Palacio tí 
Correcção. 

O <'.". quatro oUleiaes para ronda. 
O orpu de eavallarla. o serviço 

do costume <1 uai ollleial pa>u ronda 
de visita. 

Estará de promptelão a banda do 
luusle.i do batalhão. 

4.» uniforme. 

Movimento da Hospedaria de Im-
migrantes 110 dia 23 : 

Existiam. . . . 1783 
Entraram . . . 39 
Sali iram . . . . loo 
Existem . . . . 1722 

k estrada d» (urro ds Araraqwa ao Riüsiramliuo 

vi 

Em artigo anterior, vimos a gran-
de «conomia realisada pelo trans 
porte dos produetos desta região, 
com a via férrea projectada. 

Considerando apenas os 7.000.000 
de cafeeiros existentes, despresadas 
as Iraeções e a dilTerença de fretes, 
na média de IgOOO por arroba, mon-
tará ella a 700 contos aiinuaes, 
amortisando por conseguinte o ca 
pitai da E. de F. e seus juros em 
4 annos, periodo que será natural-
mente encurtado de um anuo, pe-
las plantações posteriormente fei-
tas e as que se fazem ueste 1110 
mento. 

Passaremos agora a calcular a 
valorisação das terras, produzida 
pela abertura do trafego. 

Qualquer pequeno augmento 110 
lucro total auferido pelos colonos 
torna-se, a pardas necessarias com-
modidades da vida, a causa deter-
minante de sua maior allluencia 
liara um ponto dado e facilita ao 
lavrador dar nova extensão a suas 
lavouras. 

Couipòi se essencialmente aquel 
le lucro de duas parceilas prove 
nientes de verbas difiereiites e é 
claro que, augmentando se por qual-
quer circumstancia uma delias, po-
uer-se-á naturalmente diminuir a 
outra, sem que, diminuido o total 
auferido, afugente se o colono. 

A I.* verba é uma prestação em 
dinheiro. 

A 2." provém da apuração feita 
pela cultura e venda de cereaes e 
animaes domésticos. 

O valor desta ultima verba é em 
extremo variavel, conforme a maior 
ou menor facilidade e barateza do 
transporte aos mercados, verificado 
logo pelo numero de compradores 
concorrentes que se apresentam no 
proprio logar de prouucção. 

Dada a fertilidaile das terras de 
que nos occupainos, é certo que a 
abertura do trafego da E. F. para 
Hibeirãozinho produzirá natural-
mente este elfeito, cujos sympto-
mas precursores já veinos, pelo for-
te contingente de compradores de 
fazendas, entrados neste ultimo mez. 

Auginentada a 2." verba, a 1." 
por ura phenomeno natural dirai 
mie proporcionalmente de valor, e 
vemos por isso localidades onde 
se pagam apenas 500 réis pela for-
matura de um pé de café e outras 
onde esse preço chega a IgOOO. 

Por outra: o empreiteiro que, pe-
las facilidades de transporte e au-
gmento de procura por parte dos 
compradores, levados às fazendas 
por essas mesmas facilidades, ob-
tém maior lucro na venda dos pro-
duetos proprios, seguramente exi-
girá menos dinheiro pelo trabalho 
te formar o cafezal, porque a di 
minuição pecuniaria do ganho é 
compensada pelo maior preço dos 
produetos que vende. Se ambicio 
11a, por exemplo, 700 réis por pé 

apura das plantações que faz 
110 cafezal 300 réis, reclamará ape-
nas mais 400 réis; porém, se não 
pôde vender os produetos ou os 
vende vilmente, corao acontecerá 
sem a estrada de ferro, exigirá 
mais c quanto for preciso para per-
fazer os 700 réis com que calcu-
lou. 

Tomemos, para nos conservarmos 
nos limites desegurança desejáveis, 
adillerença de 300 réis como balan 
ço para o accrescimo da segunda 
verba, e, considerada a extensão de 
luas léguas marginaes para cada 
lado da E. de Ferro, vejamos que 
economia dulii nos advirá quanto 
ao desembolso a fazer para a for-
matura de cafezaes nas terras al-
tas cuja área nos parece ser, pelas 
altitudes dadas no relatorio, meta-
de da superfície lotai. 

Medem as quatro léguas 011 24 
kiiometros de dupla zona, 11a exten-
são de 72.700 metros de percurso 
da estrada,uma áreaapproxiinada de 
174.000 hectares, isto é, mais de 
70.000 alqueires. Sendo de 2.000 o 
numero de arbustos por alqueire e 
de trezentos réis a economia reali-
sada na despesa para a formação 
de cada uin dclles, montará a des-
pesa poupada a OOOgODO por al-
queire e 2i.000:000g para os 35.000 
alqueires de terras altas. 

Conservado inalterado o valor 
venal de um calezal com o terreno 
por elle occupado e poupados 
21.000:0008 nas prestações de di-
nheiro feitas aos colonos, é claro 
que nas vendas de fazeudas esta 
verba representará com toda a ver 
dade a valorisação do síjo. 

E' de notar ainda que, sendo esta, 
como é, a aecumulação de uma 
economia, de dinheiros poupados, é 
uma verdadeira riqueza capitalisa 
da. 

As terras baixas, pelo melhor 
aproveitamento de seus produetos 
e o incentivo ao augmento de cul-
turas que disso resulta, acompa-
nharão naturalmente, ainda que em 
menor proporção, d i g amos 25 °|0, 
a valorisação das terras altas, e mon-
tará assim o total da riqueza crea 
da pela E. de Ferro que temos em 
vista a 26.000:0008, sendo o capital 
para a sua construcção apenas de 
2.198:000$, isto é, menos um deci-
mo daquella somina cifra se, para 
os proprietários dos terrenos,á subs-
cripção das acções, em plantar uin 
para colher dez. 

E é o caso raro eui que a pró-
pria semente não necessita desap-
pareccr para dar o frueto ; pelo con-
trario, o capital empregado 11a es-
trada, além de avolumar-se em cota 
ção, pelo desenvolvimento da re-
gião, será amplamente remunerado 
pela renda desta. 

Oxalá que os nossos despreten-
ciosos escriptos sobre o assumpto 
e estas singelas informações, 1111-
thenticadas pelo luminoso relatorio 
de um distineto engenheiro, eom 
as qusei dainos por findo o nosso 
trabalho, façam desapparecer hesi-
tações, se as ha, pois não tém cilas 
em absoluto a minima razão de ser. 

E' verdade que, em presença da si-
tuação que atravessamos, temerosa 
c cheia de gravíssimas apprehensões, 
os capitaes, essencialmente inedro 
sos, refugiam-se aos estabeleci-
mentos bancarios, que regorgitam, 
e abi se esterilisara, vivendo a vida 
inglória que lhes alimentam o agio 
e a usura. 

Mas, mesmo assim, acreditamos 
que a perspectiva auspiciosa e ga-
rantida que lhes olferece a linha 
férrea de Araiaquuru, aniiiiuiido-os, 
os arrancará desses esconderijos. 

E com elles, ou com o concurso 
apenas dos fazendeiros, aliás, suf-
flciente para a sua roaüsação, rica, 
como a caudal de um grande rio, 
essa linha ferrea ha de carregar i> 
derramar por onde passar a gran-
deza e a prosperidade, valorisando 
sempre e cada vez mais os capi-
tães nella empenhados, 

Ao redactor Coinilier-clul «lo IEHIUIIO «le 9. 
I ' u u l o i . 

Como «abemos quo v. 8. tudo con-
segue do BUper(ntondBnt>i da 0oitip& 
nhla Dotas do Santos, tomamos a li-
berdade do lho pedir quo consiga do 
mosmo suporlntendonto, responder ás 
perguntas quo a ollo fizemos polo San 
toi Commcrcial de 26 do eotombro pro 
ximo passado, o transeriptas 110 Com-
mercio de S. Paulo do 4 do corrente 
moa. 

Como taos respostas slo do Krsnd9 
Interesso para o eummorclo, espoti-
iuo3 quo v. s. não so neguo a prestar 
tão rclovanto serviço. 

Aproveitando a opportunidado, di 
rlglmos a v. s. us perguntas seguin 
tos : 

Os factos por nós apontados, nas 
porguntas a quo nos roferlmos prati-
cados pola Companhia Docas de San-
tos, sfto ou não vordadolros abusos ? 

Tondo a Companhia Docas do 8an-
toe sido a pilmoira a commottor abu 
sos, deu ou não lugar a que outros os 
coniniottessoni'? 

Estã a Companhia Docas do Santos 
nas condicçOcs do moralisar ctjiisa al-
gum >, depois da pratica do taes abu 
SOS 'í 

yual a razão porque v. s. tondo co-
nhecimento do todos esses abusos, 
nunca so lenibreu de denunciar a 
Companhia, defendondo assim os in-
toressos do eonimorcio, do quem hojo 
6 v. 8. tão dodicado dofonsor ? 

Com a posição por v. 3. assumida, 
dopois quo o actual inspector da ai-
fandega de Santos chamou a Compa-
nhia ao cumprimento de sous deve-
res ; o quo esta lembrou tu da crea 
ção do uma bociedado do dospaehos 
não toromos o direito do suppõr quo 
é v. s. intorcBsado om semelhante so-
ciedade ? 

O que v, a. hoje está fazondo não 
sorá autos uma propaganda om favor 
da celebro sociedade do despachos, do 
cujos lucros torá v. s. sou quinhão ? 

Não sorá o caso do o comiuorcio do 
S. Paulo dando o valor que moreoe 
tal advogado, dizer — procurador tu 
não mo enganas, tu procuras para ti ? 

Epaminondas 
f i ío Santos Commcrcial) 

Honra ao mérito 

No her l -o exercito brasileiro, drs-
t uil to o inimitável corpo do bonibei 
roa o na eorrectls«lma brlgida poli 
olal. está adoptsdoeé usaio < m gran 
de escala o Xtrope de alcatrão e jatahy 
do phirmaceutico Honuriu do Prade, 
remedi.) corto contra tosaes, bronchi 
tos, asthma e ruuqaid&o. 

C a n c r o s , B o u b a s — Velaino do Kaulivei» 

C u l u m i i l u i t e s e a i ' ; i d ' i 

O Jornal do Povo, 11a fa na lofel'z 

e degradante do atacar a tudo o 
todos, sem orientação m ral. eaíiain-
pou as mentirosas lafjraiaiõ is dual 
alumiei, expulso do mou i-ollegio po 
los seus a.tios do formal incorrecção, 
o as do um ex-pro'ossor, quo despe 
dl, porque em plena rua ofTendon, 
com In.-ultoB o physicamonte, a uma 
pei-soa de minha faniilia o a>u uno 
do eolleglo. 

Não é com dtelarBçOos colhidas em 
taes fontoa, qno uma imprensa h i-
nesta o sensata vai atirando á publi-
cidade lneinuaçO'8 tão oivadas de 
ealumnms o malovolenelas. 

K' verdade qne, para bom dos 
aluamos do roeu eolleglo, piohlbl ter-
minantemente as sabidas aos domingos, 
emquanto houvesse na cidade caros 
de variola. 

Esta razão, que a Iodos devo re-
velar cuidado de minha parte, roantl 
nha-so ainda, qoando, no domingo 
passado, alguns alumnos exigiram 
subida, pois está no domínio publico 
quo a tnrrivel epidemia não dosappa-
rojen. Neguei, como ora de mon de 
vor, allogando o mesmo motivo quo 
subsistia. Quatro alamnos, qti« nao 
se distinguem polo seu bom cotupor-
tamonto, tomaram o reprovável cx 
pediento do fugir para assistirás (es-
tas no Qairlrlm. 

Logi quo soubo desta retirada, con-
traria aos preceitos fundamentes da 
disciplina educativa dum eolleglo, 
tratei do mandar busoul-os. 

Chegados ao eolleglo, tornava-se 
piecisu um castigo exemplar, qui OB 
tlzesfO entrar na eomprelu nsão da 
gravidade do suas tiuntgiessOee. Iutti 
gi um castigo moral, ao quil relueta 
iam obedocer, tornando-eo iiecei-aarlu 
segurai-o« com certa vloluueia, do mo-
do a fuzel-os fcubmettor. O eai-tigo 
não consistiu em jejum do pão e agua, 
nem nos meios violentos e degradan-
tes, como propalou o Jornal do Pove. 
O alumno Alarico foi expulto, por-
que deu uma canlvetada no braço do 
criado, cujo sanguo tingiu o paletot 
do alumuo Plínio, e do qusl on tur-
vadores de agua tfiui feito tão edurn-
nlosa celeuma 

Diz o Jornal do Povo quo Piinio 

do B irros foi tão surrado que aciia-ee 
com ferimentos no route, « um do tal 
gravidado quo quasi vareu-lho um 
dos olbes, Para quo o publico puss* 
avaliar a enormidade dessa euluiunia 
e o cynlco desplanto com que se af 
Urina oma mentira tão descarada, 
chamo a attenção das pessous sensa-
tas o honest ss para o attestado módi-
co, quo abaixo publico, ttrmado por 
um clinico consciencioso o illustrado, 
quo minuciosamente fez um exame de 
sanidade no tlaiuno Plínio do Barros, 
que o JornaiBlnho do Povo declara es 
tar ferido dos pés á cabiça. 

Taubató. IH de ootuoro de 1895. 
PÁOBE ANTONIO FIKMINO VIEIBA DE 

ABAU.IO 

Ea, abdxo asslgnado, d. u'.or 
em iiindiulna peia faculdade do 
Bio do Janulio, etc. 

Attest» que o sr. Plínio de 
Aguiar Barros, eom 10 annus 
Incompletos de edade. Ilibo de 
Joaquim Fiavio d» Barros, aiu>D-
no ao Collt-glo Coração do Je-
BUS, não tem 110 corpo ti menor 
vestígio que •!• nunein ter sol-
filio a menor violeueia, u me-
nor traumatismo. O retendo é 
verdade, e jurarei se nocesaa 
rio for. 

Taubaté, 10 de luturo de 
1806 
Du . J o i o URIIARO PiaoElKA 

A S T H M A , T Í S I C A - Peitoral Ca Ibar m e n u 

E ' aem|>r*s a m l m 

Felicito mo por ter seguido OH seus 
eonei-lhos, tomando as pílulas ontl-
dyepeptleaa do dr. H> lozelmann. 

N"ss * tempo nu sentia um graúdo 
desgosto por ino ver const,, nteninnto 
doente, devido a lepMlnon ataque» 
nervoso", enxaquocn» medonhas quo 
me deixavam dias o din* do cama. 
Com o uso constante das pílulas nnti-
cy pépticas do dr. Ui'lnzolmann fiquei, 
om i meies, perfeitamente livro dessa 
horrível doença. 

Agradeço sinceramente por roo ter 
ucouselhad» esta admirável 1 eme,tio o 
au -toi 1*0 a HH'\ coinu ono-ort' r, 
ii.vU d"uliiriii;ao.—Antonio C da Hil • 
va Coltro, negociante 

Depositários: Lebre Irmão & Mello, 
rua 10 de Novembro, u. 4. 

M a g n i f i c o u r e s u l t a d o « 

Oom extraordinário pra*ir e eter-
naraentb grttto, ddclaio que pára mini 
não cxL-te outro remédio para cú-ár 
as moléstias dos intestinos como as 
pílulas antl-d^speptleas do dt. Uelo-
zclmann. O qué padeci dos intestinos 
nfto poSso descrever, l io pôúfo ptJaB' 
rei dizer a quantidade de remedlos 
que tomol. Reoorrl a muitos raedleoa, 
tomei banhos do mar, omflm, procurei 
todos os recursos e aponaa cons-gul 
ligeiras melhoras. Com o uso, porém, 
das pílulas do dr. H°lnzclniarn, 11 
quel perfeitamente bom e giiío de uma 
sartde Invejável. 

KocommeniJo tíqra toda a W as pí-
lulas antl-dyspeptlc.aa para curar 83 
n i o l eB t l aB dos Intestinos, seguro do ro-
sultado. —HENRIQUE L . BBANOFDLTZ, 
negociante. (Firma roeonherlda). 

Vendem so em todas as pharmaclas. 

A* praça 
O abaixa asslgnado rommonlca n 

quem possa lntetesoor, (JS® P°r moti-
vo da fallencia do seu cx socio com-
mandltarlo-João de Oliveira Gulma 
rãos, foi, em 21, do setembro proxi-
mo pas?ado, dhsolvlda a firma que 
girava nesta praça sob a rasão social 
do Coelho & C., e que desde eesa da-
ta, assumiu! debaixo do sua firm: In-
dividual, o activo o passivo da e?tln-
cta llrma pára, continuação das eaaas: 
—J Pauhcfa q filial d ' 4 Paulic'a. 

8. Paulo, 2J do outubro do 1805. 

8 — J DOMINGOS JOSÉ COEI.UJ 

Peitoral de C u m l t a r A 

As lnflammaçOos ou IrrltaçOes do la-
ryngo dobellam-so promptamento com 
o UEO do Poitoral do Cambará, de 
Souza SoarcB. 

Os agentos, LEBKK, IKMXO & MRLLO. 

Eu era n a s l i n 

Illmo. sr. Honorio do Prado E' cora 
lndescrlptlvcl prazer que lovo ao co-
nhecimento do v. s. o seguinte: Ha 
rnals de Dm anno quo miuba sonhora 
solfrla do uma tosso terrível e, tendo 
feito uso do vosso pnparadn, xarope 
peitoral do alcatrão e jatnhy, tem ob-

tido admlravel rerultsdo com o uso 
de um só vidro I Ju'go quo ficará In 
tolramontn restabeleci ia com esse mi-
lagroso xarope. 

TAIÚ-ABÜÍI. 28 do fevereiro do 1898. 
MIUURL LEOUNO HIIIKIUO 

Instituto Feitosa 

VILLA MABIANNA 

Commnnlco aos sre. paes o mais In-
teressados que, por conveniências de 
ordem hygli-nlea o administrativa, 
Instituto passará, de 3 de dezembro 
proximo em deante , a funccionar no 
prodto de minha propriedade e reel-
doncia, sito nesta arrabalde, á rua D 
Ignacia, n. 4. 

O editlrio offereco magnifica situa-
ção o está sendo couvententemonto 
preparado para squello fim. 

O director, 

15—4... MINUEI, ALVES FEITOSA 

A t t e n ç ã o I de rodagem que da estação do (íuayó 

Joaquim Luiz dos Santo«, residente J C f l n t r > 1 d o B r a 6 U Btó encontrar 
Ht Hofflafea de Botucatfl, déclara que 
de hojo em oeanio Mslgndr e«Hà Joa-
qulm Fernandes doa Santos, vlato ha 
ver outra pessoa com ognal nome ao 
etti 

ftotMcatS. ir, Ak ottttlbto do 1895. 

8—8 JOA QUI M fjOlz 1)68 SAfi'lOS 

, X d v o g n i l i m - U dr. Antonio José 
Ferrelra Braga e eolloltodor Jolo 
Optlz tflra 0 sen eserlptorlo A rua 
Dircita, n 11, eobrado. (At6 8) 

t r t n A S A«. Sonhqinn devom near a 
" f i r a i U L n U RAtfLlVF.IHA 

S o c i é t é l ' ' r » i i ç n l " e « l e 
U ' e u f a l s a n c e 1 4 J u i l -
l e t . 

La Société Française de Blcnfalfanr 
ce, réunie en aseemblée générale le 18 
octobre 1*96, aprh.s atalr "onnalsean;-
ce d'il rapport de la Commlsc'oh aeâ 
fêtes do Salnt-Cloud, a dé ddé, à l'una-
nimité doB mombreB présonts, d'ex-
oluro les nommés P l o r r n E k -
( [ u e r r e , L u c i e n U r l l i o t et 
« J h a r l e t t T a v e r n e , président, 
vice-président et membre du Comité 
des dites f«toa, pour dllapidution et 
Éaspillafeo deS fSnds Bt dbHs mlh l\ 
lour disposition au bénéllco d'iuuvrca 
do bienfaisance. 

Dans cotte mémo eétnce 11 fut dé-
cidé quo ces exclusions seraient por-
(éod ;i la connaissance des mombrea 
ehsents, non par la voie des journaux, 
mais pat des tlrctllalren IddiNduHh» 

Eu présonco de la faiese interpre-
tation donnée A cotte eocieion par un 
journal do chantage, Intitulé L'Eclai • 
leur, et qui n'a abB.ilumont aucun 
litre pour parler bu n nu do la colo-
nie française, lo Comité do la Soclé'.é 
do Blcnfai» inco a décidé de porter ees 
exclusions A la connaissance du ptlblld, 

CBARLES H O, president 

CHARLES MAILLET, Borrctalro 

BHII.K BAKNAUD, tié-orler 

BKRTUOLON 

BOISRAMET Q . 
CAIIRN JULES 

CBABABSDS 

0 rlbelrtto Una, deeccndo pur esto rio 
até desemboccar no rio Tloté, e dos-
comlo por esto até encontrar a ponto 
onde con'ronta com te.' reno da heran-
ç i o voltando por »qnell» ostrada, dl-
tlíludo sempre com a mesma herança, 
f 'cbatldo na beira da linha Contrai do 
Iiratll dondo t«veíam pMnelrlo as divi-
sas, vista e av Mala por 4.5UÜ?-
torreno do quinze alqueires mule ou 
menos, sendo a ranlur psito d-i ir,es-
mo varzea, e outra parto, campo, situa-
do uo 1 alrro do Pci dct,ts cocaria, 
qnatrecentra metros distantes ria es-
tagio do mo-mo rumo, da Estrada rio 
P.>it» Central do Brasil, pelo lado nss-

1 colitC (frente) ctim b leito da roforida 
estrada pelo ledo norti. com o tio 
On»yó. polo lado poente (fnndof) com 

, , _ . - ""eira, o pelo 
ti í . i íe Catlcg «om«. • . 
lado do uni, com tprm» ia dr. Benj» 
F In Franklin de ^ IbuquGrqtlfl, tlstoa 
a^iPafio por GOOl; uma parto do tor-
ras pé" in^ivi'0, Bltfladsn no, ftalrro do 
Poá, desta cntbatca, e avalia-
da por n:OOOS; um coxo grande, V.S-
to o avaliado por lí duas camas ve-
lhas, vistas o avallpdss pi.r 10$; cln-
coenta o cinco trilhos para linha de 
boiid, vistos o avaliados por 110( ; 
(iiiarentn trilhos mais cu menns, assen-
tíiío1! tia .tt^tlja cHavS da olafla. J-lâ-i 
t B e availadós por ilbtís tàlLè qfllníien-
tos réis cada nm. Cujoa ber.3 áél«iljj 
de8crlptos foram novamente avaliado,, 
o reformada a avaliação om vlrtudo da 
me ma precatória o a requerimento do 
üieBmo Inventarlant". Assim, serão cs 
dl»os htns Içvados ^ praça publica do 
venda flo dia, llorâ 5 lossf.ao prln-
cl pio declarados, o arreuiataCoS f"!" 
quero roais dér o maior lanço ofTore-
cor acima das ditas avaliado*. K, para 
qne ohegne ao conhecimento do todos, 
mandei lavrar este, que eerá aflixado 
no loaar publico do coetume e publi-
•aòu pela üliprensã. Dado e passado 
íioi-ta cidade do Mogy dns CitlíWi 1 
d ) outubro de 18l>6. Eu, João Elorbãò 
das Nomob. e^erivã ', o escrevi 

Francisco Xavier MortH-Sohn 
20, 2a, -24, '25 o íll 

CHATENET 

UDTHÜ 

UENIN 

HOENEL J . 

' .M'n bie< du 
Coe lté 
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Elixir depurativo 
Formu l a do dr. nestor do Ctirva-

Pruparado do pharu iaceut tco 

SANAI,RIO DE »11 LA IMUNNA 
DIRECTOR 

I > r . O l l v i d i - a H u t e l l i o 
Modlco asslii-eDto 

DR. ATT1LIO PABIS 

Situado no plttoresco o saluberrimo 
bairro do Villa Marianna, dispOl esto 
estabelecimento do optimos aposentos 
para receber doentes e eonvalescontes. 

Praticam so todas as oporaçOes de 
pequena e alta cirurgia. 

Secção especial o completamente in-
dependente para alienados. 

Hydrotherapia pelo methodo 

Kneipp 

Poesue eete Sanatorlo um bom mon-
tado estabelecimento liydrotheraploo, 
onde ee faz applicsçao rigorosa do 
methodo do Sebastião Kaelpp. 

Moléstias tratarias cum optimos o 
c instantes resultados : anemias, névro-
sés, rhoumatisroo, g tti, affecçõea do 
estômago, intestinos e bexiga, diabe-
tos, tuberculose ein começo, bronchi-
te, etc. (ait. até 4 nov. 

E l i x i r d e p u r a t i v o 

Formu la do dr. Nestor de Carva-
lho . Preparado do pbarmaceut ico 
A lves Camara . 

Cura o cancro sypli l l i t lco. 

30-20. . . 

Nenhum remedio leva vantagem ás 
pílulas ferruginosas nu dr. U-mzel-
mann, que eui pouco tempo restituem 
a saú lo e o vigor ãs pessoas fracas 
pela falta d» sangue, o por Isso mes-
mo nervosas, sem vontade propria e 
melancólicas. 

Sempre bem acceltas pelo estôma-
go, são ordenadas constantemente As 
sonh iras rasarias e as solteiras, para 
facilitar a pnbtrdade, o as crianças do-
beis, psllidas e sem appetlte. 

Venderu-ee om tndas as pharmaclas. 

Couselbo Motivo Exe-
cutivo 

O Conselho Medico Executivo rou 
ne-;0 iodas as quintas feiras, &s 7 ho-
ras da noite, no prédio em que func-
cloua a Socledado de Medicina e Ci-
rurgia, ã rua do 8. Bento, n. 23, pa 
ra onde deverão os inioressados diri-
gir ss suas reclamações enderoçadas 
uo abaixo aasignado 

Dll. C. EsPINHtIBA, 

; 10—10... Socrotario do Consolho. 

O o e n c a n « l o o » t o m n K o 

Eu abaixo assIgDado, doutor em 
medicina pela Faculdade do Bio de 
.lanelr o, certifico que tenho feito uso 
•10 preparado doB srs. Rebello th Gran 
Jo «Elixir Estoinachleo do Camomila-
.oro o máximo proveito e segurança. 

Nns 1'yspopnlaa Indlg.Btões é do 
grande <fflcao a. Aoo isolliando-o. pois, 
m u » um valente especifico, concorro 
iisslm com o meu contingente para 
a Jã conhecida nomoart» do que dtspOi. 

Du. .IOÃO LUIUUHOND 

Capltsl fodorai, li de janeiro de 
lb98. 

(5» e dom.) 

• ' e l t o i - H l « te C » m l i n r ã 

O mais poderoso debellador da 00 

queluche ou tosse nervosa é o Polto-

ia l du Cambará, de Souza Soares. 

Os agentes, LEIIHE, IRMAO & MELLO. 

K ' e o n a t a n t e 

Devido á Inoeesanto procura das sa-
lutareu Pdulan twlorifua» de Lwc 
Carlot, Já chegou novu sortimento á 
Drogaria Baruel dó C'. u A Caaa Le-
bre, Iriu&o th Mello. 

Os que vofTrcra dores de cabeça, vor-
tlgens, flatulência, náuseas o latia de 
evacuações, quo são os signues ru 
lymptouiuB das heniorrholdus, devem 
Usar o uulco e effl, as reraollo, que é 
o tem «Idu, ba roam de 13 aunos os 
Pós anti hemorrhiid'irios. 
_ Voudeiu-hu na Drogaria Baruel & 

C. o n 1 ca-,i Lebre, Iriuão 6i Mello i. 
'•IH tonas as pharmaclas o, uo K<o do 
•Imeiru, • •> 'iiegarla Silva ll'<mi k \ 

V .. i u i 8, l'ertr«, V4. (1 5 . . . 

lho, 
Alves Camara . 

E' oomposto do ve^etaes das Flo-
ras Paul is ta e do Amazonas . 

30-/0 . . 

/%* p r a ç a 

Francisco do Amaral declara a r,ta 
praça que nesta riata vendeu cuaei-it 
de negocio de seccoa o molha.h s. livro 
n deeembaraçado. aos srs. Antoni 
João do Mello, sito A travesm da Eé 1*2, 
e ee slgueni se julgar sou credor quel 
ra apresentar Bua couta, qui in •• n'l 
nente será paga 

D. Paulo, ÜJ do rutobro de I89S. 
FRANCISCO u o AMARAL 

Concordo : 
8 — 2 ANTONIO J0A0 MI MELLO 

P e i t o r a l « l e C a m b H i i i 

A bronchite, a asthma, as afferçérB 
pulmonares e tortas as enfermidades 
das vias respiratórias curam-se radi-
calmente com o 1,8.1 do Peitoral rio 
CambarA, do Souza Soares 

Os agentes, LEBRE , IRMÃO & MELLO. 

M o n i i n i e i l t m 

Orando doposlto, de todos os feitios 
e tamanhos. Anjos, estatuas o tudo 
malB quo concerne a este ramo do ne-
gocio. 

EMMANOEI.E CRESTA & C. 

Rua da B ra Vitta, 44 

(até 26 do out ). 

P n i i e l a |>it>t««IoH para for-
rar salas e vidros para jar.elIaB, ven-
dem se, por preços Imco uparaveis, na 
CASA CABRAL, A rua do Soniluarío. 10 8. Paulo. 80—4 

I k e l t o r a l « l e Caml ie •->> 

Para debnllar as tosses, alnr.a ss 
mais rebeldes, náo ha remei lo Ião ef 
tlcaz como o Peitoral ilo CambarA, de 
Bouza SoareB. 

Os agentes, LE I IHE, IRMÃO LV MELLO, 

ULCERAS Velame de Rauliveira 

E l i x i r d e p u r a i t i o 

Formu l a do dr, 
l h o . Preparado 
A lves Camara. 

Cura o rheuma t i smo 
gottoso. 

Nestor de Carva-
do pharmaoeut lco 

chronteo e 
80 iO.. 

A o s p h o t o g r i i p h o * 
Para liquidar, vendem se por torio 

preço diverBos artigos do photogru-
phi*, na rua do Seminário, n. 10. im 
ossa do Cunha Cabral & C. —8. Pau'o. 
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EDITAES 

0 doutor Francisco Xav ier Moretz-
Soha , j u i z de direito da vara de 
orphama desta comarca de Mogy 
das CruzeB. 

FAÇO saber aos quo o presente edi-
tal do praça com o prazo de vinte 
dlss virem, que no dia 27 do corren-
te mez. ao raoio-dla, na porta do edi 
dclo da Cantara Municipal desta co-
marca. o porteiro doa audltorluB Joã 
Baptista do Brito levarA a publico 
pregão de venda o arrematação es 
bens moveis o iroinoveis, sito» no 
bairro do PoA, desta comarca, peiteu-
oentes ao espolio do Bnado dr. Felício 
Ribeiro dos Santos Camargo, a requo 
rlmento do inventariante solicitador 
Henrique Benevenuto de Azevedo Fa 
guiidn», om virtude do uma precató-
ria vinda ria comarca da capital do 
Betado de 8. Pnulo, os seguintes: Um 
sitio denominado «Campo Formos > 
situado no bairro do Poá, desta co-
marca, com uma cara do morada e 
suas bemfeltorlas, constantes dearvo 
redos, dez casinhas para estrebarias 
ranchos n divorsos telheiros, olaria 
eom rosgnlfleo forno systema Hof-
fmann, diversos machlniBmoB tocador 
por uma roda hydraullca e outros ae 
eessorloH, pertencentes A mesma ola-
ria, tendo o referido sitio as divisa» 
seguintes: partindo do uma porteira 
amiga, junto da linha de ferro da lis-
trada Central do Brasil, seguindo por 
esta até a estrada qne do Ouayó segue 
para a cidade de Santa Izabel, onde 
também confronta oom o capltáo Ale-
xandrino Jocé de Oliveira, continuan-
do pelu mesma estrada até a ponte 
sobro o rio Tloté, e doscendo pelo lei 
to dest" rio, até a dneomboecadura ilo 
rio Guayé, o subindo por este até 1, 

1 ibelrão liam, onde também é ooofioii 
tanto Agostinho Dias Ferreira,!) pele rio 
Italo, coufrontaudo ainda oom o terreno 
do propriedade de Ji Ao do Notixa Fran 
ra.feclinudo assim as respectivas divisai 
na alludlda porteira velha, visto* e 
avaliados o dito sitio « suas bemfel 
toi loa pela quantia de lS-.OOOS . uma 
parte du terras situadas juntas da ee 
i»ção do (iusyé. eom HH divisas so-
gnlntes : a partir da beira da estrada i defoMo da "Silva 

Deposito a protesto 

O dr. Joio Thomnz do Meli') Alves, 
ju s rio dlri Ito da I a vara commer-
cial nesta coroares otc. 
F A Z taher aos qtle oito edital vi-

rem 011 deli" noticia tiverem qii« 
Luiz Pinto N.in-s foi aprwentada a 
est" Juízo a pet(ção do teôr seguinte : 
«IllustrÍ86Íino e exc< llentisslmo senhor 
doutor juiz do direito da 1» vara com-
mercial. Diz Lu z Pinto Nun»s, soolo 
solidário da flima Pinto Nunes th 
Companhia, qne procedeu em trinta « 
om do agosto passado o balaiço an-
nual de si u oatabeleciiUPr,to, cujo ba-
lanço, fechado naquella data, apresen-
tou um prejuízo do réis trinta e cinco 
contes setecentos o quarenta o novo 
mil selscentoi) e novenU e sois, pre-
juízo eseo quo foi reconhecido por teu 
socio coronibndltarlo, tanto quo apsl-
gnon esto o respectivo balanço, lím 
virtude dos preju'zos aprcacntadcp. o 
abaixo sssignado propi z desdo lego o 
por e-erlolo 11 dissolução riu tlrma. ro-
tirando-se um ou ourro eom o capital 
que ilveiBo o demonstrado por squel-
lo balanço, assumindo o socio que !1-
CBBPO A responsabilidade ri» activo O 

passivo daquela flrnm. O nbiixo us-
eignado fea e^sa proposta amigavel-
mente, moa. t"ndo o R< u eoni-iiall !t:«' 
rio em rosposti a elia C-iititmrto »<(. 
vogado, tr, UXH por es-E f-ie'o « qu -r-
tão paia o terreno judicial O ab> xo 
assimilado ainda assim erch* u-"e co 
paciência e procurou toso'ver a qii'K-
tão coro o admgado nomeado amiga 
velment", o que não foi pomlvei. ,'s 
sim, pois, o suppllcante obiigado por 
son eocio, propoz em JuUo a ac ã > 
competente para a dissolução a ti:M\ 
por arbitrsgeni. de arrrirdo com o s u 
contrato social, tendo ainda seu com-
mandltario so opposto a e,t-i merlda. 
O quo o seu commandltirlo dereja é 
manter se na posição do c mraat dita-
rio para ir faz nio suas retirada«, 
que, accumúladas BOB prejislz> s 'I8'i 
pouco a pcu"0 desfaloando o caplt»i: 
elle lucra sempre porque retira o in-
tacto por prestações mi nraos (ftias io-
tiradas), ao paaao quo O puDPliciiito. 
apezar do prestar O BOU trabilfo His-
torial, pouco a pouco vaefairndo des-
apparecer o sou capital pelos pr<jul -
z>B havidos o rorqno o neg-iclo efo 
dá para tanto. Desspparerldi a elm-
sula da arbitrKgerp, pois QUO esta foi 
Impugnada pur seu socio, fica omWí» 
o BOU oontrato eoelal que não ri solvi» 
o melo de disselver-so a por-lerii rio 
antes do tempo do contrato, terido nu 
sor dissolvida, portanto, com as Iria 
quo regelem a materia. R'. portanto, 
á liquidação judicial que tem d- se 
proceder. Mas a liquidação Judicial 
nada male é do que a apuração rio 
activo, pagamento do passivo n divi-
são pelos socios de capital e lucros, 
se para tanto restar. Isto eMA feito 
pela organlsaç&o do balanço do trinta 
e um do agosto, lançado era vorcoa 
livros e asnlgnado por mim e por 
meu socio coromandltarlo senhor José 
Tavares de Mello, e portanto de cer-
teza Incontestável. O que resta, pel , 
é tornar-80 essa liquidação em nma 
realidade pelo pugamento da« p-rtn 
Interessadas, o é Isto que pro ira o 
abilxo asslguado fazer ou puitanlo 
integralmente o saldo do capital de sru 
coromandltarlo demonstrado por aqui-l-
lo balanço ou recebendo integralmente 
a parto do seu capital ali riu non-tra 
do. retirando-se também, tudo de ac-
Cordo com a proposta quo fez Ne; tea 

termos, o abaixo aeslgnado vem com 
o duvido respeito requerer a vosra 
exoellenela deporito judicial dos have, 
roa do sou coromandltarlo nome,listra-
do pelo balanço referido c ui o pro-
tosto do que o abaixo asflgnado a run-
tar de trinta e um de agoito não re-
conhecerá o seu coromaniltarlo senhor 
José TavariH de Mello corno rocio 
para otTeito algum, visto ter deposita-
do sou capital judicialmente Dentro 
do quarenta dias quo conn çarão a 
corror da data da respetiva Intimação, 
o abaixo asslgnado aeceltaiA também 
o pagamento de sua parte o sshlrd, 
tudo nos termoH da proposta. Portan-
to o abaixo assinado requer qu". dl<-
iribnlda o A esta. sejam riepositadm 
aqnellus haveres rios teiroiis requeri-
dos. deduzida a quantia do 4:<K)0»000, 
despendida com custas o advogado, 
visto ter o seu cnmmandltaiio o cau-
sador dessa despoz». Intimando se esm 
o publicando te edltaes deproteito da 
tudo 'juauto allegou para produzir '•• 
effeltos do direito. O supplicant«Jun-
ta a esto a cópia do balanço o d* 
demonstração da conta de lucros e 
perda-i. protestai! Io mais por todos oi 
mel,iB do prova em direito perrolttl-
dos. Pedo deferimento. Kspera receber 
morcé. (Rnbro quntro estampilhas de 
eom ré s cada nma). fi Paulo, qna-
torzB de outubro do 1m96.• Lull Pin-
to Nunei.» Km vista do r>qu'rido, 
rol leito o deposito da quantia de 
;l:l:l3H|'JfiU, sen'o riezeeels uin'os de 
réu em dinheiro e o restante em le-
tra». B. para que chegue «0 eonheil-
niento do tod s. foi passado este par» 

altlxidii A porta do Fórum o pu-
blicado pela iiiipiensu. Paeiadu nei.M 
eldidu dn 8. Paulo, 21 de outubro de 
1KH&. Ku Antonio Ildefonso da R ha , 
oHi-rlvAo Interino, o subscrevi — João 
Thomas de Mello Alves. 

KnA conformo 
n 40 laerlváo Interino, Antonio II-
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< i n i m ä . P M u . t i 
A N N U N C I O S 

Cr i a d a s 

c e r t a 

Precisa se d» doa» 
para o sorvido rte 
mzlnha o do lava-
gem o engomniaçfto 

de renpa. Paga-te bem, ma.< txlgn-se 
oondncta moral e assiduidade no tra-
balho. Rua da Libertado, tS2t portão 
de ferro. 

Cu r a ^ 

K J X I B Depurativo 
Fórmula to dlatlncto oculista 

dr Nestor de Carvalho. E' approvado 
pelo Instituto S«nlt rio Federal o 
pelo do Estado d- a Paulo. Premia-
do na KxposIçAi Colombiana do Chi-
cago o ufllcialmcnte empregado naa 
enformarias do Kttado do 8. Paulo. 

Cura todas as moléstias syphllltl-
ca» o é ura grande purificador do 
mnjpio. __ a 0 - " * ' -
TJÉTANTB própria ptl-a engf^" l r o 

Vende w «nt í (m bom oet. do 
fyç rim i»« P. B<-l)»S Ifcrlpto-

rió_ - -FABRÍ 'A de fl>çÍo o teíèHft i i-
Fabrlcara-Be coin peifeiçfto, rapld«» 

e prtços modicos canellf.s para ma-
chinas de flaçdo, carreteis, bobina» o 
niali pertence». M o n l » u ( | u e d o 
b n ^ l a i j rt- « : » . 10-6 P U M 0 9 

1 
e m c o r d a 

Compram qualquer quanti-
tip. fottíavrC- & '••> r n a 

Triumph», 11 e 13 (CaUto tta 
rua Vidaria). 80-2 5.. 

- . do casa da família 
O V o l a Comprcra-se e paga-

I so bom, qnalq'icr quo seja a quan-
• Idade-.Hna de 8,1-IoSo, 3» e 41, 

A o C l a r l o c i i . <0—8 

NI 
PRKCIRA-SE dn uma cozinheira em 

casa do pequena família. Trata se 

na rua Direita", n. 31. 3—8 

PRKC18A-8B do uma criada liespa-
nhola ou portngneza para pagear 

uma criança, na rua Brigadeiro To-
blas, 1. . " - 1 

«RãÜ IãTSE «S üni pcQUGno Srftla-
- zrnn para dep, sito d« phoBphoros. 
Offortas, à caixa do correio n. 423. ̂  

ALBERTINA DO AMARAL t/V V I « c o n i l M s n t i e 
I m i n j r H t t t b n , «teüft fi-
l h o » n g » n r o » m e n 
d u m r e z i i r n m n m l « 

« a n i t N C X I B f , I r n . V t t d o 

c o r r e n t e , ÚH H L|V d»« m u 
n h A . m» e g r e j n « le M o n t a 
E p h l g e n l n . [ » ' I N ' ' < ' « > I , I I 

•to « r e p o u s o e t « ' i»«» «1« 
n l m a «»« X l . i i E w T I * ! 
I M > A M \l» M . . « |»»ii-«. 
e s s e n e t o <l«> c m l d u i l c « 
r o t l g l ù » c o n v l r t n m < 
s e u a p a r e n t « » « « n i t u o - i . 

H . f » î » o l o . • « » « Io o n ' »» 
h r » d o C M U » . 2-1 

LUXUOSO L E I L Ã O 
D e ricos e elegantes moveis, 

magnifico piano, valiosos 
bibelots, íitios crystaes.por-
c e l l a D a s , cristotlos e t c . , 

tiulo novo e perfeito, ape-

nas com 1res mezes de uso. 

Quinta-feira, 2\ do corrente 
A't 11 1/2 livrât 

A' rua do Theatre, d. 2-C 

Sobrado 
PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 
iRacrlptorto, ma de H. B e i t i , a . JDÓ-BI 

Distinguido com a confiança da 
exraa. ara. d. C H - O I I I I H i%D<>-

l a t d e <te M a l l o » , quo se 
ratlr» tnmporarlin onto para Lisbaa. 
tender* on. 

tfldo o qtifl contém í'm 6Ua 

•«1 fsrtdcncis. 

nubllco o franco lellfto 
conforta 

s a b e r 

e j á s e a e h a 
o e s c o l h i d o 

M O D I S T A 
CO» 10 ANNOfi DE PRATICA 

Rua Conselheira Nebias, 96 
Thcodnra H Silveira, mrc.» do 

córto competentemente habtllt'da. en 
p'na a cortar vestidos sob medida o 
mal« ronpns p=ra senhoras « meninas 
por módica rrrouroraçRo. rssporsthl-
lisando-so a prep-rar suas discípula» 
» cortar com perfelçfto no prazo do 8 
u 10 dias. 

Também faz vestidos aos prçços 
HognlntoB : 
Vestidos do chita e setln ta, 12* a 151 

» » la 18S a 20$ 
> > seda 20$ a -Jf.S 

Exclusive preparos o enfeites. 
Capas, paletot« do agasalho a pre-

ços convcnelonaes. 
Accelta oncommondas do lotei lor 

do Estado em eonsrqcencla -'n seu 
methodo do trabalho prescindir de 
prova. 

Garantem so »sp»lo » protnptldSo 

Rua Conselüeiro Nebias, 96 

A 4&000Ü! 
Ternos de paletot e calca para nu-

nlnos de 9 a II* annos. Vendem-sn por 
esto preço, por causa da chuva haver 
molhado um calx&o contendo txfl pa-
rolhos superiores. Rn» Direita, 8 A. 

8— I 

Attenção 
Vende-so aigodfto par» nso de eol-

*hnos, do primeira qualidade, a preços 
moderados, nu Mercado Velho, n 7 
8. Panln—Francisco Lapola. 8 - t 

Variadíssimos leiloes 
E n o r m e f e i r a ü ! 

DE 

Valiosas jóias de ouro e prata 

de lei, com e sem pedras 

preciosas, l indas fazendas 

de todas as qual idades, 

roupas brancas e feitas para 

senhoras e para homens, 

armar inho , chapeos, calça-

dos, cutel laria (lua, revól-

veres, facas e canivetes, 

objectos de alta phantasia, 

medalhões, quadros a oleo, 

sobre tela e madeira , es-

plendidas caixas de mus i-

ca, chics moveis á plianta-

s i i , molhados finos etc. etc. 

Pelo leiloeiro 

C h a v e s L e a l 
(Kacrtplorlo, ro» rio H. Meoia. 25-») 

Que, estando Incumbido de prom» 
der i llqo'd»çSo de diversas • ta-
portantor facturas doa generos acima 
esprtclflrjdua, resolveu alugar um ar-
mazém om ponto central, como o 
alto & 

Rui 15 de Novembro, 354 
ond'i venderá ao correr do 

telio 

H O J E 
e todos os dias úteis, até o f i m 
domez , as ditas morcadorlas. 

H o j e , Á S I I 1 / 2 , H * J < 

A' rn 15 de Novembro, 35-i 
O AOENTK IIK LFILÒEH 

C h a v e s L e a l 

K a N H I I I 

Chie mobília estofada, composta de 
d t pe(í«fl. mezinha do contro niagul-
flep ^lano, cora lindas vozes, do con-
shíertóo «fefor A y m o n l n o , en-
tanto, peças o afbüíiS mnslea, ditos 
pa-a retratos, cantoneiras (lo ri'n.r 
ehène, poita bibelots, columnas com 
bustos estatuetas o vários outros or-
nato», do raadro-porola, blscult, tor-
rq cotln o Una porcellana. rico rolo 
«lo do tfrcrtr» p»ra cima de mesa 
jardineiras, quBtliOS i oleo, ditos 
oloograpbla, ospelhos, loqtlflB o cha-
pooB do sol japonozes. tapotes. dl 
to grande forrando todo o soalho 
da sala, peilcs do tamandnÂ-bandelra, 
'ortlnas e reposteiros do reps do Ian 
o (ifi gíHpure 'ostylo orlontal), com as 
guierla8, JíhoC, t » « , e euspldeiras 
de porcellana. 

IV'm a l e o v n 

Rica o ologantlssima guarnição com, 
plota do órablo, tendo: excollonto lei-
to cora doccl o sanefas, onxorgüo d" 
molas o aolchlcs do crina vegetal 

lindas hancas do cabocolra, com 
espelhlnlioS, ftlaffnlftco gnari!» roupas 
do porta cora espelho o optíms tollet-
to-commoda, com luarmoro duplo o 
otpalha 

Serviço do porcellana para lavato-
rio e um dito completo para quarto, 
ponteador de metal tióffl espelho Mscan-
t6, estojos, porta estnctoí, porta-lu 
va8, porta JoIaS. bello acqtiarlam do 
nlckel o erysluí, tíoin póltlnh s ver 
melhos, jarras com flores do blscfclt 
cantoneiras cora est.tuetas quadros 
photo piutura, medalhões, cortinas o 
maiorias o um grande tapeto toman-
do todo o quarto. 

KiTI o u t r » a l c o v a 
Leitos para ca al o para solteiro, 

eupolas, etagíres com sorvlçcs de 
porcellana para lavatorlo, qimdrof 
enfeites otc. 

M n natK » lo Jiint<>i-
fiollda mesa elastlcacom B taboa^ 

coborta do panno para a mesma, os 
plendldo guarda prnt- s . excollento 
etagére trinch.idor. coto pedra luarmo-
ro, cadeira austríacas, ^arrnfan para 
vinho e para agua, taças, copos o cá-
lices. tudo do legitimo crystal baecnr t, 
serviços do flna porcellana para almo 
ço o par Jantar, prati« courados, ser-
viços para rofrescis o para so Vete» 
saladelras fructvlrtts. Ilcortilri s contro 
do mee» canecas do nlckol para pun-
ch», handeijas o salvas de n ckel, di-
tas de madeira, taihoros, bules o 

0 cafeteiras do óptimo ehrlstollo do 
1» garrafas do ehatupagno, vlnht s o 
licores Anos Orando tapete tomando 
toda a varanda. 

IVa « o p a e c o z i n h a 
Mesas do Intervailo, latas paia 

mantimentos o bateri» do eoSiiilia. 
IVo U o r r c d o r 

Quadros o medalha--», poita henga 
las do legitima fayenne. globos do 
'•rystal e grande» tapetei pura cor-
redor e escada. 

T u d o p e r f e i t o c n o v o , 
c o m t r e s m e x e s d e uso 
a p e n a s ! 

f r a n e n s v e n d a s e m l e i 
í o p u i i l i c o . 

Qu in t a- fe i ra , 2 4 
A * 11 liH hora» 

A' RUA DO THEATRO, 2 C 
80BRAD0 

O AGBNTB DB LEILÕES 

C H A V E S L E A L 
!*• • • - > : < » m a a n i n r o p réd io cal A 

pn r a a luKar-ar . I n ror m a r S r » r om 
01 nunrlnnlc. 

e m í r a n c a e x p o s i ç ã o 
s o r t i m e n t o d e c o -

z ô a s e m a i s a r t i g o s c o n ^ e n e r e s , 
p r o p r i o s p a r a e s t e d i a , i m 

F A B R I C A D E F L O R E S 

B u a d e S . B e n t o , 5 1 
ÚNICA CASA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

M a r c e U i n a G o m e s C a l d a s 

l'oido Sorocabsiia 1'íuaoa 

IKKCÇÍO SORO( AIIAVA) 
Pica suspenso o trafego para as es-

; taçOea dn Murro Alto c Itapetlnlnga 
I até aegnndo aviso. 

Borocubi, iO do outubro do 1HÜ5. 
O. Oetterer, 

: 3 _ Superintendente 

P o p u l a r L o t e r i a de Q u e l u z 
Protectora dospobres Amparo dos desgraçados! 

BxtracçOc» in^duivei» todaeus terças fuir»», quintas o sabbados 

H O J S H O J E 
üxtrncçlo da 

oro, 
S . P A U L O 

M i c h e l « T a v o l a r o 
y V p » . 

T Ú M U L O S 

S p s d r a a á a s e p u l t u r a s 

•cham-su o fazom-so a gosto na 

MAMMOHAHIA 

F í i w w - r n u t w 
Rua Marechal Deodoro. \\ 

«X. c . 

íaíó 7) 

^ vidros 
PRADO S JORDÃO 

Nostf. fabri-ja ex'-cutam--e (,uacs ,uor 
tralialhou sob oncommenla. 

Tem sempre cm depi sito grande 
quantidade de chaminés tara lampião« 
a 4, 10, 12, 14 e Hl lii hos vidros 
pari pharmacla dendo 1& i.té 750 
grammas, copos de diversos tsmanhoB, 
garraria para agua, otc.. otc. 

Accoltam so podidoa na rua Mare 
ehal Deodoro, 7-A, osci Iptorlo de Pra 
do. Chaves & C. 

Preços módicos. 
(5" e aabbs.) 20-1« 

A p p r i i v n d o a |M>1» I i m p e c t o r l a G e r a l d o H y g l e n e 
I*nl>l lc<t e i i r c s n l a t l o H n a E x p o a l ç A o C u l o m 
l > l anu «1« C h i c a g o . 

PRKPAHADOB PELO PHARMACBFTICO 

C o l í e c i A n t o n i o d a F o n s e c a 
JCx-gerente e mccetíor de 

E U l i E M O M A K Q U E S I»E H O I . I A\'I>A & C. 
11« l * l a u l i y 

E l i s i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sungue, effieaz e energico no trata 

mento das affecçõea syphiliticaa. 
X a r o p e de f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e hilsamico. 

V i n ho d e a n a n a z f e r r u g i n o s a 
c ju t»ado , tonieo e reconstituinte. 

V i nho d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de eajú, dea-
obHtruente etonico. 

V i nho d e q u i n i u m , c a c a o , pepto-
na e l a c t o - p h o s p h a t o de ca l * 
c io , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s de A n d i r o b a para aa 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem s-- em todo» os Estados, nas prln- ipaea pharma'-iaa e drogarias. 
Doposito em R Caiiii): Rua Direita 1, I t n r i i c l í t <3. 

> > Santos: h'ia do Rosario 114. A l f i ' « « l o V l o l r a . 
» Central: Rua do Hospicio, HO.— 5* to <l<» . l a n o l r o , 

A R A U J O I R M Ã O S A C . 
(5« e dom.) 

IH» léile da 

FRKMIO MA1DB 

leteria 

Doenças da pelle 
0 EXTAACTO LIOUIOO 

US SALSAPARRILHA COMPOSTÍ 
DE 

REBELLOd GRANJO 
AIM-MJVAUO PULA 

Bxrna. J u n t o de I I y ( l o n a 

CURA 
KrupçOcs ClJiJl. 

neas 
Empinem 
Darthroa 

Ulceras larnoxaa 
ou puatulosas 

D&re» dos ossos 
Mnmatismo e 
a a qualidade 
da boubas 

Cancros 
BubOaa 

Engorgltainentoa 
chronicoa 

Ophthal inlaa 
ayphilitleaa 

Chagaa 
da bocca 
OarganU 

«to. 

VENDE-$C 

1 n Primeiro de Março i . (4, | 

amUINA OA DC a. PâDRO 
CAPITAL FEDEML 

' — " < drofiHu 

DapwUBrloa em 8. 

Binei & C., 
Panlo: 

dl fy Î. 
(B* e ton.) 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
BLT.IltTtS Á VI:NI>A HA 

A g e n c i a g e r a l d e s t a c a p i t a ! 

0 9 , 1 U J A D E S . B E N T O , 0 0 
LARGO DO ROSARIO 

Moléstias s S Í f a ç õ e s convenientes 
FADA ISTEKEWE DE i"vl'0s 

A N B M I t , > . E t f c F . l t I V , chtorosc . Itiíecçflos Indlftflt-è, »Jr»»w-
puerpofal, purulenta o todos 03 casos morbldos, dyscrasicOE f 17' 
trophlboí: sSo tratados com a Iiij{li</.u i t e O r « -
m u l o , poderoso aybuto thowpetltli'0, tónico, anti febril o aperiti-
vo, reconhecido o empregado por muitos disIlnctoS 0 fespeltawils-
niiiios Bra. módicos clínicos. Vido o prospecto. 

111: ÍK\1I*III » habitual pódo originar 
graves moléstias do systcraa nervoso e do coração; nostes casos 
administra «o a vtc.tlma o lli-iiio<>l-> c n n t r n » e m l i - l i i 
Kl»«*/, pfe ala.lo pi-ln pllarttiaceutlcii Granado, cujos bons effeitos 
Bio garantidos pelos proprios paclotites. Vido o pr rpe-Ui. 

H V G I E W K . I » » »»1»«:«; % enlgeii uni. da t * n « t i i «lo IJ ' i-Io, 
do pharmacctttlco (Jrana lo, c«ci ileflto pfepnrsçüo para a conserva 

do« dentes p süavldado do Halltrj; p«W ev't«r o er.forbuto, a 
n.ixldez da gengiva, a cario dentaria e oiitras rcflnl tijtufíloS. Vido 
o pri »pei-to. 

I \ l ' l k U M i Ç . i o l l . U I H ouchri/nica do - rgaius respiratorloB, 
tosse, c turrho pulmonar o outras manlfostaçOes, sào conven.ontc-
mento tratadas cora o X a r o p e «il !-<•»»«»>••• tu»l <lc 
cat-tluH l>en«;<l lctuH, do pharraaceutlco (iranudo, m dica-
VHu le »Hllona «cçA-i Nalsamlca 1 expectorante Vido o prospeco 
para o seu UB". 

P E R T U I t t t ( j r B T H I C . rpacaillaigla, nauSii, üfHta 
çAo, c-spaamo, acidoz, indigestão ilyspepcsia o outras nioleatias In 
toetlnaos, sao tratadís rom a t l i i i i t n «!«? <;••«-
u u d u , do etlicaz acç&o estomachlca arltlvea o levomento laxa 
tiva. Vido o prospecto explicativo. 

8 Y P I 1 I I . I - « e todas aa *uan maiiircstaç.i"n drtrô a-?. oscrofulosa». pustu. 
lusas, cancerosas, e'.tc sft-i radiealmer.i' curadjs cora o l - l c o r 
1 ' i l m i n » 011 H«|«i,|i i i t-i ' i i l l . d-i tlraitado. poderoso e 
acreditado depurativo do ianstlle o restaurador da asfnlo. Vido o 
prospecto deste Importante medicamento. 

r t T n e . l t I » » t J I . M « » ^ % ' t Incipiente, cliloro-anomia, 
lymphatiamo, rachitlamo, debilidade : afio convenienteincnte tratados 
cora o V i n h o roco i iM t t t u l n t c d « i | u l n l n , e n r n e , 
l a e t o - p h o a | > h » l < , II«Í«-«ÍI O ) i « p * l u » g l y c o r t n « -
d a , do pharmawutico Uranado. preparada do toda a confiança 
pelas proprledadiui luerilc-tmcntoHag das substancias da sua oxcol-
lento fórmula. Pafa rnolhof apreciação dog convalescente» o aiquo-
bradus das forças, vido o prospecto explicativo. 

O L l t t o i l i T o l l l o <l» p l i n r i K B c l H o i l r o g n r t n 
G r a n i d o , f> r u a l»i-ln»«íl<-«. <lo M « i - ç o , n . I V , 
t i l o «lo . l a n o l r o , é vantajosamente conhecido da selecta cor 
poraçào medica e do publico; portanto, á experlencla dos enfermos 
ou de quem ou tlvor a sou cargo cunhamos OB nossos preparados 
phannaceutloi)«, approvados pela Inspectorla Geral de Ilygiono, á 
V f l O i l u e i n t o i t i i a a s l i r tn» p l i a i m a i - l u n . 

DEPOSITA mOS 

B A R U S L & C . — D R O G U I S T A S 
l , r u a I t l r e l t a , o L a r g o d a B o , « 

S. PAULO (Bit- Btó 26 out.) 

L A E M M E R T & C. 
BDITORKB 

Arahii de «ahlr •• lua r nrha-nr no-
tamenln a «endu o 

E P I T O M E 
DA 

HISTOBIA D3 BSASIL 
deado o seu descobrlmonto até á pro-

clamação da Republica, por 
José Peilro X^ier Pinheiro 

AOOITADO PARA 0 I SO DAS AU1.AS 
PLULICAS UE KNKINO I-B1MABI0 

H e c l m i i e d i ç ã o 

revista, cot rígida o augmentada pilo 
professor R. Villa Lobos 

1 volumo dn íidU paginas, bem irapros-
83 o encadernado 4$000 
Um livro de que já so publicaram 

e venderam nove ediçaes, com mul-
tes milhares <lo exemplares, traz em 
ti mo n;o a ni-ils vsii, sa recommen-
i aç5'j s-ndo fúra do duvida que ossa 
e.iu-aordlneria extrocçSo é dovlda ao 
exceü"nte pi,,,,o o methodo regal-loa 

, P 'lo auctor oara o ensino da historia t0 '' SH prodigiosas Pílulas sudori/i-
-atria, vant. gons estas reconhocldas cn"< rio mesmo auctor, vondem-se na 

t IVB das aulas, que, n&o '-»rogaria Paulista, & rua do Rosario, 

LEITE VIRGINAL 
E' etllcaelsslmo para o com-

pleto desappareclmento das 
sardas, pannos, manchas do 
roato etc. Amada também a 
pelle, tornando-a lisa o impri-
mindo lho o brilho peculiar 
da mocidade: vendo-se & rua 
Primeiro de Março, n. C1H, 
Pharmacia do Rebollo A Gran-
jo, Rio de Janeiro. 

Em S. Paulo, em casa dos 
srs ltm-iM'1 tV lar-
go da 86, 2. 

(qulnt. e dom.) 

B O N I T O E B A R A T O 

Coroas p a r a f i n ados 
Vendem-se a ZtJi, « . ! , «1,3, M.5. M M . IK , ! , X « M , : i O J 

a l ô «»»,5 « Í1»<»S riquíssimas ecréas de bisqult 
Corttas do vidrilhoa o missanga, dosde i»<5 até <ïO»ï, que valent qua-

si o dobro. 
Grando quantidade do quadros e diversos objectos com anjinhos. 
CorOas do saudades, amores-perfeltos, violetas o lllazes, desdo até 88$-
K' esta a única casa que maior vantagem offereco ao publico, 

l ' o r c n t o H p r e ç o s , s ó e u n l c a m o n t e u a 

FABRICA E FLORES 
D / l 

3 3 , R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 3 3 

A t t e n ç ã o 

O unlco dcouri.tivo puraraento vo-
Kntal í- o I.unr .4nti-piu,ri'-o do phar-
m (ceiitico Luiz ( arlos do Arruda 
M -ndes. I) jrenuíno Anti-rheunuitico 
Paulistano que tanto prodígio timfoi 

nil ido muitas outras j "• 

I 

i »... 
ofcstifite » , adoptado para;0 eru 

obras ..nil- íW, O '.Ífc. F j polar, 
cnmpcndlo. I 

Ü b r * £ í 3 d i d a n t í c a s 
00 1-ltOSKSSOH 

R. VILLA LWJS 
Historia do Brasil 

nu cena l.etro, Irm&o & Mello! 
Jahoticibai, na Pharmacia Po-

li, 12, 15, 18, 21, 24 

A t t e n ç ã o 

: ' 

Vende M 0.»- « " f 0 d e 

n «ta virgem, frrtu rtfl HnP'-'ri''r 

lidado, ftítrtto próprias ps.- * l t tV0Dr» 
de café o canoa, i «9 f*7.ffnda ?htà sl-

. tuada na m>ig"m do río Tteté, co 
i marca do Lençóes i Kstado dtl 8 •'au- 1 

e o-derada o r' dlgUd ilr cooformlda I lo) Qneia quíz-r adquirir ura bO.VIto 
d« wnt o progralnma gerai do prepa- futuro para set-s filhos deve comprai a, 

ra*orlos 1 pois quanto ao preço ê baratíssima 
RKíU JOfi DÍÜACflCog [ - ss cendlçOes. favoráveis. 0 motivo 

3« edlçH" correcta e augmontada | ío ren<» t, sen proprlotarlo achar-se 
1 vol. do 100 paginas 21000 já mtilfo alcançado em edade, n&o po-

Coraprehende este volume todos OB dendo jamais cultlval-a. Nesta fazenda 
pontoudopr gran-ma, oxpostoa emlôr j ha só 40 alqueires do capoeira, tjuera 

PEOABO AO TUFATP.O S. JOSÉ 16-12 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v l l e g l n ' t « pí-Io g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d a 
1-s d o n o v c u i h i - o d ' 'U» l . c u r t a p u U - n t e i u l 7 M V , 

iiitmsímé. is (orças, quintas e sabbados 

ms conclr» o clara, para fácil compro 
hflrtá&o d"S ertudantes, quo acharáo 
recapitulad-is todos os factos da his-
toria patrla, distribuídos (los divo son 
compêndios adoptados. A compotén» 
cia do ani tor tom sido geralmente 
apreciada pela imprensa, quuudo pu-
blicou a 1» o 2* edlçOcs. 

A Republica Brasileira 

quizer ir ver, , ara compral-a, enten-
da-so com Moraes i Pilho, em Rio-
Claro. 11-2. 

P E N S I O N 
Î & A L A P A . 3-9 

Cs8R rocoirmrndavel a faniillaa 0 
oavslhoirort dn tratament >. Commodoe 
mobilado^ com Inxo o conforto. CozJ-

A loteria ci.utt«»» coropôi-eo dof nnmeroR—1 a Ö0-— ciuco do» qiiüoe, ex-
crahidüH á porto determinam OH prémios. ^ 

Podendo WH suite» aer tentadas pclon mo^oe 80gulntw : 
tomnnrio-««* u n i M I M E M iIctcriufitHifci, <|U<*. vi-nhii a A«*r • nruiilriitlii MOS 

'•ÈNr/i N<»R Í»-N<!'»M » 
TOM» <NS«A>M<* ILOUM »MIRER»»« (Ictoruiliindon, «IA«* ver: KM na u KIT cncoiflcnrittfl 

n o * HO» o NNRÍ* HT.UN > 
(omanilu-M«' IRON nunioroo dcifritilnr.DO», IJUC IPAIHAM N »ER ciifonirstfap 

no * rim»)» iMiirtvnrto« • 
LOINANDU-KP INNIHRN ITUMITOH ,<<'IT r n i i n adoH , q u e VT>nbnm » «CR ENCONTRADOS 

HON eine» «orteudoM < 
t o m a n d o-Ne rinr:> nu MORO M dtlriuiiniidoH, q ue v e n h a m A » e r enronlrados 

non r i n c o »orteadoN . 
OB bilhntoi«, que ae doncroinam—.'Xtractou- -, aao oxpustoa & venda pela 

KflJnto .órma : 
ICXFRNEFO »>mpie»—proço O O W » 
Kilrarfo DUQUE „ 
L ilrurlo terno „ W H H I 
I :\ t r a r l o qcodra .. 1MMH» 
».Ilntrlo loi (O ^ iHHMI 

nnmeroB TOM 

era IRRO. Ensaio chorographlco-h-sto- n h " rtR p r , m e l r a ü r d e m 

rico do Brasil. 2» ediç&o, considera-
velmente corre- t- e angiuentala o se-
guida de um - x'cr.so tnoice úlphabe-
tlCO daS prlllOIp (1.1 l i - *- u filiando 
Brasil. 

1 vol. br , 3$ UK), i-n -, ti (K) 

NOÇÕES DE ASTRONOMIA 

R i o d e J a n e i r o 

S o c i o 
Uma o*« 

j liann, Henri'î 
î bom eiwlit 
BOCiO CO Hi 
j-art dar m 
Hi'Uf Tïrp r 
n '.'7 c».i y 

T R A M W A Y D A C A N T A R E I R A 
De ordom superior, a começar de 20 do corrente, haverá nos dias utols 

mais nm trem de passageiros para a Cantareira, conforme o aegulnte 

H O R Á R I O 

I d a 

o 
rudimentos dei'» sei-nela. un al -an- • 
1o todos o Indl-pen-ttv. i.- » candirta 
tos desta dis- l-.dln» «™ «xfi >• u r > 
de preparatori,,- : i-c. (N-'i.gi • .V Ir-ti 
no Instituto Ni I-rial de le.in . ft. 
Secundaria, ns- K^í.ih. (t. 
Militar, Normal, eu-, 

1 volume nitidamente icpiesso. com f
 n ' c n c , u •""l"4 

37 figuras, encadernado 2t50tl ' 

mpoitadora, ttndo 2 fl-
no Interior o com 

î Europa, deseja um 
do 20 a 30 contos 

t de-envol vlmcnto aos 
I nrn açóes e c-rta a< 

t tu I. :i 2 

Á 1 R A Ç A 

Extracto lotto ronnlndo os 
Extracto lotto 1 
Extracto lotto » 3 » » 
Extracto lotto 2 > 
Extracto lotto tendo 1 > • 
Extracto quadra reunindo oo 1 nnmeris tom 
Extracto quadra » 3 » 
Extracto quadra » 2 » 
Extracto quadra tendo 1 • 
Extracto terno reonlad" os 3 números tom 
Extracto terno » a » » 
Extracto terno » 1 » > 
Extracto duque rennlndo PS 2 nu'iieros tem 
Extracto duque ton o 1 • » 
Extracto simples » 

Os prémios n&o accunulam. 
Os nnrieros DE quo BE compõem os extractos sAu eecnlhldos pelo* com-

pradores, offorecendo desta fôrma a loteria «Lotto, o ueio de qualquer p M -
Boa jogar com o numero ou nnmoros de cen palpite. Os sorteios S&o pohl]-
»08 E presididos por auctorldado competente. 

Os bilhetes á venda e pagamento dos prémios, na agenula de loterias Ó» 

CASPAR JÍÀHBÀ 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 
Caixa do correio n. Telegramnaa, iMangs. 

S. PAULO 

20:00(11 000 
3:000 iOOO 

(IOO 000 
4o; ooo 

61000 
6:000 000 

400: 000 
30: .000 

5: 000 
1:000 1000 

20 1000 
4: 000 

200! 000 
H 000 

l&iooo 

A» 
fiezi. 

Laemmert & C. 
R u a d o C o m i n e r c l o , i X t l 

S. l'A ULO 
10—8... 

' - î a-.-» e aos mssos 
t . : que por cor.vc-

»»ir:; s para 

SANTOS 

ESTAÇOXS 

Agencia de leilões 
0 LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
lei aoi sens frrgurap« qDe 

•eu Fscriptorto e agenc'a de 
para a rn» da C a l x a 

n . I V , onda aguarda 
• «Ma ordens. 
». Pi Paulo, SO de totembro de 18U& 

J. A. I KAI, 

Tamanduateby 
Bant'Anna. . 
Mandaqul . 
Tremem lié. , 
Cantareira 

M 1 M a M 

P. Ch. P. Ch. P. 

7.0O i l oo 4.00 
7 12 11."4 Il .12 4.14 

7.2« .24 11.2« 11,2i 4.2« 
11 4o Il .88 4 VI 

7 50 11.60 

Ch. 

4 . 1 2 

4 . 2 4 

4 . 3 8 

4 50 

Voila 

KITA VUS 

Cantareira. . 
Tremembé 
Mandaqul . , 
Sant'Anna. . 
Tamanduatahy 

M 2 M 4 M « 

P. Ch. P. Ch. P. Ch. 

9.15 1.80 5. (-5 
».27 H.V6 1.42 1.40 5.17 6.15 
11.41 H. «Il 1 .f H 1.54 5. Il f .20 
9.63 n.M 2.08 2.0« 5.4d 5.41 

10.06 2. VO 6.65 

6 - * 
B, P»«to, J8 de rntuhro de lt-l>8. 

A. DR ALBl'(iCER'4DR, resld-nte 

GRANDE « » 1 0 
do rirpo-

IH PA-do «nPHr7^""" d* C A 8 A T " 0 N R T - resolvendo mndsr de ^ 

l w J . e e x ' £ î n Œ : , , ? : j „ 7 P ' , e D c U 0 " r"nr tB '»«taenlo dTtno,. •uuaea e eitrangeiroa existente em seu arm saem. ao 

Î L A J R € € > S U S s . Î E E S I T O . K , 

^ kX t* T honet 
V^M.d»* n Illnhcli-o 

Feijão superior 
Vondfl so om partidas grandes ou 

pequenas Rua Victoria, 8». 3—2 

A r u a N m i l o . V n l o o i o , 0 0 
a nossa casa do Oommittôe» de cafS, 
até agora ostabeiecida nesta capital 

Daromos oxacto cumprlmcnto às or-
dens dos nossoB freguezes o amigos, 
esperando merecer u mesma conHan-
ça cura que temoa sldo distlngnidos. 

8. Paulo, 30 de sotembro do 1805. 
16-10... Bandeira dr Mattos & C. 

CAS 4 DE COM M ISSÕES 
R o d r i g u e s M o t t a A C. 

R u a do Gazometro, ns. 126 e 132 
Rocobom À corrralssío n í o só café como todes os generos do pais, W -

do suas contas a dinheiro á vista. Também compram qnalqner gonero. 
Esta firma tom casa tlllal em Santa Crnz do Matto, município de Ara-

raquara. 
Iloilrlgiioa Motta A C . 3 0 — 6 

S. PAULO (8»,RMéoni.í 

THEATRO S. JOSÉ 
CO Ml PAN Hk A DRAMATICA ITALIANA 

O . H O D E ! V A 

Propriedado do R. P. LOTTI e L. CERRUTI-Lilhgirtn pelo sr. R P. LOTT 
Da qual fazem parte os eminentes artistas 

Sr a. Z. 1\ Tiutzo e o sr. Enrico Cuneo 

H O J E Quinta-feira, 2\ de outubro H O J E 
GRANDE NOVIDADE i 

E a p l e n d l d a l i i n c ç A o d e cr-1» c m l i c n o t l c l o d o H r . 
E n r i c o C u n e o , (|i ie I c m » i i o n r a d e d c d l c n l - a 

A Ó o l o n l a l l u l i m i H 

Pela primeira vez snblri á scena o grandioso drama era 4 actos, 6 qua-
dros e um prologo, Intitulado: 

1 M1STERI 
DI 

S . 1 F * o 1 o 
HMMEfcSA KGY1DADK1 

PIUSOKAOOI 

Ulorgii-, K. Cuneo; Virginls, tua ncglio. Z P. Tlozio; Daniele, loro fl-
ullo, O. Grassi: Cailetto. d'ainii 7. N. N.; Marchese Alberlgo, O. Bcraillni ; 
Alala. i stespB, I. Bossi; Ercole malvlvento. R Ijottl; Blaiangoro, Idem, T. 
""llonl: Pgamberla. (dera, G Falvareiia; Rnblna, glovann florais, T. Milani: 

V-.̂  ' vichell; Pancraílo Piaoca, F. Formlgln!; Lucla, T. G'gllo-.l; Aniceto, 
Kotty, ^ 'pto. G. Alroldl; Cornelia, o-c-oto, I). Tiaversl; Rig.ktta, 
T. Velll; Ôi»v. ' iin (tarione dl cuffé, N.N. 
Idiir, L, Celnirbai,, Paolo- Bpoca presente. 

ÍVÇfÇflC * »-• l UKi.CS I BOIIAS 1)0 OOOTTMS 

THEATRO APOLLO 
EMPRIÍZA FERNANDES, PINTO & C. 

Companhia Ismenia dos Santos 
D I R I G I D A P E L O A R T I S T A D I A S B R A G A 

HOJE Quinta-feira, 24 de outubro HOJE 
Grande festa artistic» d» actr iz 

ISMSNIA DOS SANTOS 
ULTIMO ESPECTÁCULO 

G r a n d i o s a nov idade 
I m p o n e n t e e s p e o t e o u l o 

1" e unlca representação do magnifico drama em 6 actos, original flraa-
oes do conhecido escrlptor D Bnnery, tradncçlo: 

0 papel da protagonista 6 desempenhado 
Manto* 

pela actriz 

T O M A P A R T E Ï Q 4 D A A C O M P A H H I A 

Fogos, flores e luzes 
Pr trot e hora» io costume Bonds para M m ** 



o O O M M ^ M Ü I O O K P A Ö L O 

REMEDIOS ODE CURAM 
S E M D I E T A 

NRM MODIFICAÇÕES DB COSTUMES 
DO PHARMAÇiCnrO 

E. M. DE H O L L A N D A 
F a b r i c a » l a b o r a t o r l o 

c e n t r a l 

12, Ria Visconde do Rio-Branco, 12 
BIO D l JANI IEO 

E s p e < ; l l t e < m p r e p a r a d o s 
•ob formula unloa e espoclal do phar-
mvM'itlco Eugénio Marques de Hol-
luAa. 

Approvados e auctorisados pelo go 
verno nacional, Instituto Sanitario Fê-
terai e departamento de byglene da 
Bepnblloa Argentina. Laureados com 
medalha do ouro do 1» classe no Bra-
sil, Paria, Antuérpia, Rio da Prata o 
Berlim. 

M a i d a , c a r o b a e m a n a -
c á enra todas as moléstias de pelle, 
rheumatlsmos agudos ou chronicus, 
todas as affecçOes de origem syphili-
tica, ulceras, esorophulas, darthrua, 
emplirons; não ha melhor purificador 
do sangue. 

X a r o p e i l p 11 « i r e » « le 
a r o e i r a « m u t a m b a , muito 
reeomir>uidado na bronchite, na hemo 
ptlso. nas tosses agudas ou chronica», 
no urtbarro pulmonar; na inlluonza ó 
poderosíssimo. 

X a r o p e <1® m u l u n g ú e 
l l ò r e a d e l a r a n g e i r a , con-
tra lnaomnia8, nevrose cardíaca, his-
terismo, oollcas hepatkas, tosses ner-
vosas, aathma, coqueluuho o convul-
sões das erlançua. 

E l i x i r <le I m b l r l b l n a . — 
Restabeleço os dyspeptleos, facilita as 
digestões o promove as deJecçOoa dlf-
ficels, eülcaclsslmo nos desaranjoa do 
•itomago. 

V l n l i o d e a n a n a z , f e r -
r u g i n o s o e q u i n a d o , para os 
ebloro-anemlooa, debolla a poornla In-
tertroploai, reconstitae os bydropleos 
«r berlbericos, grande restaurador de 
forcas. 

P í l u l a s d e v e l a m l n a — 
Combatem as prisões de ventre, eSo 
depurativas o reguladoras, sem fazer 
cólicas, curam as eoxaqaeoas o verti-
|H)b. 

V i n h o d e c a c a u , p e p l O ' 
n a , , l a c t o - p h o s p h a t o d u 
c a l q u l n n t l u , contra o rachltU-
mo da» crianças, desenvolvendo as o 
reanimando o organismo, faz rocupo-
rar as forças perdidas por moléstias 
prolongadas e anemia. 

" V i n h o d e J u r u b e b a « Im-
p i e « o ferrug inoso-Appl iea-
do nas hepatites, eeplenites agudas ou 
ohronlcas, naa affacçúca do baço o tl 
gado, nos embaraços gástricos ou con-
gestivos. 

K í l x l r d e q u i n a , s u í n a 
« l o d u r e t o d e a o d l o , IV»r 
• M u l a d o d r . J o f i o P a u l o 
—Appllcado com grandes vantagens 
na« Syphiliden cerebraes ou cardíacas. 

V i n h o t o n l c o d e q u i n a 
e capi lar !«—Appl lcado nascon 
valos contas das parturientes, 6 diuré-
tico, anti-febril o restabeleço os lo-
qulos, qu.auJo suspensos. 

P o m a d a a n t i - h e r p e t i -
ca—Combate a cuoeira dos darthro 
Q «npigens em 3 dias. 

M a b p n e t e a d e m u t u n i 
toa, a n d i r o b a , g l y c e r l n a 
e a l c a t r ã o — Preoonisado cooi 
sncoesüo nas enfermidades herpiticas, 
maedtas e ulceras. 

M o l h o m a r í t i m o , propara 
4o com o sueco da pimenta malagueta. 
•6 um bom excitante do papetltu. 

P o l p a i c e l a l l n o n a d e ta-
m a r i n d o para limonadas refrige-
rantes e purgativas. 

C o u r o d e peixe-boi—Cu-
ra todas as hérnias. 

L i l e o r e a O M p e c I a e a d e 
C r u c t o s b r a s i l e i r a » para so-

I iwrpool, Brasil ànd River Plate 

Steamers 

L i nha Lampo r t & Ho l t 

S e r v i d o d e p a N H n g o I r o s 
p a r a \ o v a - Y o i ' U 

BAHIDA PROJECTADA 

W o r d H x v o i i h , 9 do novembro 

O PAQUETE 

G A L I L E U 
Sahlrá, no dia 80 do corrento, para 

I t / V I I I Y 
P E R I V A M N I T C O 

o I V O V A - V O R K 

E s t e i » a q u o t o p r o p o r -
c i o n a aow p u H N n ^ e i r o H d e 
1.» c laKNO t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s á r i o o t o m a 
b o r d o m e d i c o o c r i a d a « 
v l a f i c m n i t t i s r á p i d a q u e 
v i a I u g l u t o r r a e M C U I U S 
i n c o n v o n l e n t c a d e l iai-
d e a ç ú o . 

Para parsagons o mais infoirmaçOoB, 
com os agontea NORTON, MEQAW 
4 C°„ LD. 

Bua Primeiro de Março, 53 
BIO DE JANEIRO 

E L I E U V A S S I M 

Cheguei a Reap quasi assim 

m 

Boffria horrivelmonte dos pnlmOes, 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 

fi e i t o r u l d e a l c a t r ã o e 
a t a h y , preparado pelo pharma-

oeotiuo Honorio do Prado, 

Consegui Soar assim II 

complotamento curado e bonito. 
Esso xaropo cura 

TOSSES 

B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

DA 

F l o r a Bras i le i ra 
Rua Visconde do R'o-Branco. 13 

BIO DE JANEIRO 

G. Hollanda, única e legiti-
ma possuidora das formulas 
registradas na Directoria sa-
nitaria dos preparados phar-
maceutics 

A DE 

EüGÉfilO M\RQÜES DE HOLLALNDA. 
M u l l « cu idado com o h Imltafi icH e 

folalllrafiteii 

A' venda em todas as drogarias o 
pharmacias e no nnico dopositarlo ge-
ral em B. Paulo. 

B A R U E L ft C . 

Rua Direita, 1 e largo da Sé, 2 
B. PADL0 

(6" e dom.) 

COALHO 
M A R C A E S T R E L L A 

liquido e e(soco, em pó ou em pasti-
lhas, Indispensável para a fabricação 
de queijos. Cada vidro trai a direcção 
para o uso e a nossa marca registra-
da E s t r e l l a (em circulo encarna-
do). 

lagalMes, Lucius & G. 
•Mpeagoros de KUngelhoefer & C. 
uaitos Importadores, rua da Alfande-
ga H5 e H8—Elo de Janeiro. 

AVISO—Bsta acreditada marca de 
ooalbo de invariável bõa qualidade, 
conforme a experiência de mais de 
dezoito annos, e de effelto seguro e 
vantajoso no uso, como prova o gran-
de e sempre crescente consumo em to-
dos os centros agrícolas do palz, acha-
se a venda em todas as casas com-
merclaes do lafoifor. (6" 

A l f a f a 

LUZERNA DE PROVENCE 
Sementes novas e garantidas. Sac 

ou eoa 100 kl os yfiOjOiO; em me-
nor porfio, 3*000. 

N o v a I n d i a 

19. RDA DA FUNDIÇÃO, 13 
A Z E V E D O A C O I H P . 

80-25 

Escarros d e s a s g u a 

Preço do vidro 1§500 

Ú N I C O D E P O S I T O N A 
C A P I T A L I I I I K M A 

J. H. P a c h e c o & C. 
R u a d o s A n i S r a d a s , 

N. 5 9 
KM S. PADLO 

R u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & G . 

EU RAQ ERA ASSIM 

M A S I A F I C A N D O A S S I M 
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se lnsistisBO em usar medicamentos 

ma l preparados. Graças ao peitoral de 

CÏCHQPIA P A M A T A 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
estou radicalmente enrado. Este ex-
cellente medicamento (multo aconse-
lhado pelos ura. médicos) 6 efilcacls-i 
mo contra I n f l u e n z a , b r o n -
c h i t e s , r o u q u i d i i o , tos-
se1«, e s c a r r o s d e s a n g u e , 
c a t a r r h o , a n t t i m a e co-
q u e l u c h e . 

E m 8. Paulo : Drogaria Paulista, 
de Alvos Lima & C.. rua do Rosario, 
n . 7 e Pharmacia do Norte, avenida 
Bangoi Pestana, n. 110-A. 

AVISO 

Para EVITAR AS IMITAÇÕES provlno-se 

que o Cecropia Palmata os t i engarra 

fado em vidros chatos e acondiciona-
dos em uma caixa do papolBo e leva 
a marca rogistrad» acima. 

(até 30 rov.) 

Expos i ção 
No nosso escriptorio e no salão da 

Associação Commorcial dosta capital 
está exposto nm quadro geometrico, 
reduzido ao quarto do natural, dese-
nho de Gabriel Mirabelll, que o com-
poz expressamente para nao dos 
alumnos que apronderom a arte de 
contra mestre alfaiate, nnico metbodo 
cujos resultados sfto tao felizes qne 
ainda nfto tfim procedentes. 

Chama-se para Isto a attonçüo doe 
aspirantes a este ofilclo. 

Quem qulzor, na travo sa do Pare 
dto, n.61,sobrado—B. Paulo. 10—4 

MABNESU FLUIDA DE BOBBDYNS 
Cura radicalmente as indigestões, dyspepsias, dôres de cabeça; reanima o appetite; na sua fôr-

ma (luida, corrige a acidez e a cardialgia, sem prejudicar as túnicas do estomago nem formar concre-
ções perigosas nos intestinos. E' preciosa na convalescença das febres palustres e outras. Opèra como 
aperitivo agradavel. Uecommenda-se muito ás mulheres o ás crianças. 

Preparada unicamente por B U R G O Y N E , B U R B I D G E S & C. 
as E €<2>JL2EM&M STJRJEaSir—m-OMJD-Ô I 

A ' v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e p h a r m a c i a s d o E s t a d o 

DEPOSITABIOS : BARUEL & C. : ,6'> 

1, R U A D I R E I T A — 2 , L A R G O D A S É , 2 — S . P A U L O 

li 1 

DEI FRATELLI RAMAZZOTTI i> MILANO 
L'AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que 

tanto apreço tem encontrado por parte do 
publico, devido ás suas excellentes qualida-
des, é recommendado ;Vs pessoas que solTrem 
do estomago e iém digestões dilficeis. 

liste licor, em razão das suas qualida-
;.fides tonico-digestivas, feito com vegetaes 

alimentares, è muito recommendado como a 
bebida mais agradavel ao paladar e mais fre-
quentemente aconselhada para abrir o appe-
tite. 

1'díco importador p a n o Estado de S. Paulo 

DOMINGOS DEL MWIQ 
RUA DE S. JOÃO, 40 

s . p & m - o até 80 

FRANCE 

COMMISSOES 

BRAZIL 

REPRESENTAÇÕES 

D r . G E O R G E S D U P O N T 

T'oile-fle preparar si mesmo^ 
e com grande economia, 

A AGUA MINERAL 
anMoga LIS aguas naturaes 

com os 

ICOMPRIMIDOS DEVICHYI 
GAZ0S0S 

Preparados ™ 
ífcom os Saes extractos das Celebrea| 

AGUAS DE VICHY 
fcg.Fnnies.to Kstado F rancez^ 

""cmg'ri Pni'MER e Cu. mm-Vr"Tiriorl».TáVlS ^ 
•• tiAUMMk 4t ÏICHT. PAUS.-CUlSSilïG e C". PARÛT 

M0LESTIA8 DO PEITO 

LAGRIMAS SIBERIANAS 
do Dr. Dupont 

Copsulus com Crposlno pu'O 
de Fuia — Oloo de Fígado ('e 
riucnlhúo — Phosplialo de Cul— 
Cndeinn. • 

MOLÉSTIAS S ECRETAS 

^Capsulas A N T i - B L E N O R R H A G I C A S 
do Dr. Dupout 

Com essencia de Sandalo 

e Salol 

F A L T A DE F O R Ç A S 
Anemia, Chloroeiti, Debilidade 

Kxtenuaçtio 
CURA RAl'IDA B CKRTA PBLO 

PEPTONATO fle FERRO ROBIN 
ÚNICO FERRUGINOSO 

fíeconhecido astlmilavel e preferido 
pel os melhores medicos do mundo. 

Desconfiar-se das TaltillcaçOes e imitaçOcl. 
POR ATACADO 1 

j 13. Fue de Polasy. em P A R I S 
iDspoirfot em toda a ai principiai Pharmacia. 

-oi 
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Todos estes afamados productos acham-se á venda nas 
principaes drogarias e pharmacias. 

ÚNICO REPRESENTANTE PARA 0 ESTADO DE S. PAULO 

ANDRÉ BOÜRDELOT caixO? 
48 B - Rna da Boa V i s t a 48 - B 

quintas e dom. 

I 

T u m u l a s , c r u z e s , p e d r a s 
f u n e r a r i a s , e t c . 

EXECUTAM-SE E ACIIAM-SE NA 

Companhia Italo-Paulista 

A L A M E D A D O T R I U M P H O , 8 
S . I ' A U L O 

K A V I G A Z Í O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
Sotlelà rlunita Florio l RutaUIno 

Capital: 100.000.000 liras 
Frota : 127 vapores 

AOENTES 

Va-atoIEl C r e i t t a 

Rua dèS. Hento, 48—S. Paulo 
Praça da Republica, il-Santos 

0 ESPLENDIDO VArOR 

ORIOliE 
sahlrft do Rio no dia fl de novembro, 

para 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

Rocebondo passageiros para Barcol-
iona o UarBClba. 

Viagem om 1 4 d i a s 
Magnificas accommod"çOcs para pas-

sageiros do 1», i» o 8« classe. Cama-
rotos reservados para famílias. 

Tratamnnto do 1> ordom. 
Para mais informações, com os 

agentes 

TBATSLLI CSSSTA 
Rua de 8. Bento, 48—B. Paulo 

0-1... 

Navigazione Generala Italiana 
Societá riunite Florio & Rubattino 

I n p i t u l , I,. I IMI .OM.OOO 
FroCn. 193 l apo rcn 

AOENTES : 

F R A T E L L I C R E S T A 

RUA DE BÃO DENTO, N. IH —SÃO PAULO 
TRAÇA DA KEPUBLICA, 41—SANTOS 

O novo vapor 

Sempione 
sabirá de Santos no dia 8 do noven-

bro, para 

Génova e Nápoles 
Recebendo passageiros para Barcel-

ona o Marselha, com transbordo em 
Qenova. 

Magnificas accmnmotaçOos para pas-
sagoiros do 1», '2a e 8» cUsso. Ciime-
rlnl dUtintl para familiad. Tratamento 
de í» ordem. 

Para mais in'ormaçõ?B, oom os 
A G E N T E 8 

FEATELLI D3SSÍA 
Rua de S. Bento, 48—S. Paulo 

6-1... 

MALA REAL INGLEZA 

8AHIDAS PARA A EUROPA 

I ) e S a n t o « 

T A G U S 
eni 20 do outubro 

D o 1*1 o 

D A N U B E 
om 0 do novoDbro 

8AHIDA8 PARA O RIO DA PRATA 

I » o R i o , 

T H A M E S 
em 5 de novembro 

N. B. Rocobom-so passagolros com 
destino a 

C I I E R B O U R G 
para todoB os vaporos do carreira, sa-
hlndo do H l o d e . l a o e l r o . 

Para passagens o mais InformaçOos, 
com a C o m p a n h i a I . u p t o n , 
ruado 8. Bonto, 41, 8. Paulo, o, no Rle 
com o suporlntendento G . t . A N , 
d o r a o n . rua 1.° de Março, 78. 

f a h r t s-Gese l l s eha f t 

Os vapores 

Buenos Aires 
Capitão P. Bode, sahiri do dia '26 de 

outubro. 

Campinas 
Capitfio A. Simosson, sahlri a 80 de 

outubro. 

Todos estoa vapon" hr& > as esca-
las do R i o , B a h i a , L , l n b o a 
e H a m b u r g o . 

Aviso 

Todos oa vaporos acima monedonadoa 
têm magnificas accommodações para 
passageiros e s&o lllumlnadoa a lui 
olectrica. 

Todos estos poquotes levam passa-
geiros para as libas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de p^ssagons de 8.* ciaste 
paru LisbOa, iccluliido vinho de n c 
1401000. 

Para pasBagons, trata-se oom 

J . F L A C H 
IH—RDA DB 8. BKNTO-18 

S. Pau lo 

ató 28 I 

RNMM COMUERGIAL 
0 M E L H O R A T É H O J E C O N H E C I D O N O B R A S I L 

PROPR IKDADK EXCLUS IVA DE S A N T O S & C . 

:ií> c 4 1 - K i i a S . J o A o , :19 e 4 1 - S . P a u l o 

0 110880 «'opioKfnplio, o único que existe do miiNNa branca e qao resiste « todas 
aa tempornturns, ú usado por todo o commercio e repartições publicai de diversos paiees da 
Europa. 

Com tRo ut.11 Intstrumento obiCm-se até IOO copluM de qualquer original, tacs como 
circuiaruH, prurem correutos, mappa», billiutosde visita etc., economisando-so desta fôrma tem-
po o dinheiro. 

H* um objecto indispensável ao commercio, repartidos publicas, estradai de ferro, fazen-
deiros, Industrines, collegios, associaçOcs etc. 

P R E Ç O S 
Formato n . 1-H" 

» n. t - t o m m c r e i n l 
» n . 3—itllKIHNMO I t l O O O 

Pura o interior, devidamente acondicionado, mais 2$((0<>. 

T I N T A V I Q L E T A E S P E C I A L 
Cada frasco l|»VO l*ara o Inter ior 

Kazom-se copiograpbos de todos oa tamanhos. 
Todos os pedidos devem ser feitos aos proprietários do «Coplograpbo Commerciai» 

Rua S. João, as. 39 e 41 — S. Paulo 

P r o s p e c l O H g r á t i s . 1 0 — 7 . , , 

La Ligure 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

OS PAQDBTBS 

S. G O T T A R D O 
sabirá do Bantos a 29 de outubro o do Rio a 1 de novembro 

A T T I V I T Á 
Bahirá no dia 5 de novembro, e do Rio, a 7 do mesmo moz 

M A R A N H Ã O 
Sabirá no dia 10 de novembro, e do Rio, a 13 do mesmo mez, todo« oom 

destino aoa portos do 

Génova e Nápoles 
Provo das paeBagonB de 8* classe : 

F r s . 6 0 
Tomando passageiros para Harselba e Barcellona, oom transbordo em 

Qenova, ao preço de 

Rs. 90S000 
A g e n t e s 

Rm M. Pau lo—Jof to Brlooola & Gatti, RDA 16 DR N0VRMBR0, 30. 
Rm M a n t o s - A. Flori ta * O., rua Santo Antonio, 48. 
No H l » rt«"> J a n e i r o — A . Plorlta A C.. rua Primeiro da Marpo, 87. 

L A 

I L L J 
I V a v l K a z I o n e I t a l i a n a 

O VAPOR 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

LINHA nu BRASIL 

O PAUUETS 

Rosario 
Com. QHI80LFI 

Sabirá do Beutos cm 10 de novem-
bro para 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

tocando no Rio de Janeiro, Victoria, 
Bahia e Pernambuco. 

IP r e ç o » 
Classe dlstlnota para Qenova, frs. 400 
Classe dlstincta para Napolos, frs. 125 
Terceira claseo para Qenova ou 

Nápoles frs. "0 

Aceoltam só passagolros para Mar-
selha e Barcollona, oom baldcav&o em 
Qenova. 

8» classe, frs. 70. 

8aca se sobro todBS as cidades o vil-
las da Italla, Bulssa o Tyrol. 

DSo se bilhetes directos o comula-
tlvoa para todas as principaes cidades 
da Huropi. como Roma, Mllfto, Paris, 
Londros, Borllm, Vionna oto. 

Para passagens o mais lnformaçtSes 
com os agentos: 
KM S. PADLO — O s c a r I l o r s -

c b l t z «St C . Rua do Commer-
cio, 7. 

kKf o< iJ^OS — O s c a r I l o r s -

c h l t z A í 1 ' Tra»eBBa dB B a n t 0 

Afltoílio (sobrado). . „ 
24, 28,81 ont. o 2,», °.7-B 0 11 

esporado om Bantos ató 28 do eoi rento, sahlrá, depois da Indispensável de-
n ora, para 

Montev ideo e Buenos-Aires 
Prego das passagens do 8.« ciasso: 

R s . 6 0 ^ 0 0 0 

C O M M E R C I O 

1805. 

á vista 
9 6/8 

985 
1.220 

»58 
460 

5.100 
9 5/8 
9 5/8 

C A M B I O 
S. Paulo, 21 de outubro de 

Tabellas afHxadas hontom: 

L o n d o i l R a n k 

a 90 d. 
Londres 9 7/8 
Paris 960 
Hamburgo 1104 
Italla — 
Portugal — 
New-York — 
Montevideo 9 7/8 
BuenoB Aires . . . 9 7/8 

U r l t l s l i l l a n k 

Londres 9 7/8 D 5/8 
Pai Is WO 984 
Htmbuigo 1.191 1.215 
IUila — 955 
Nww-York - 8.200 

• k r a s I M n n l s c h e l t » n k f t t r 
D e u t s c l i l x i M l 

Borllm 1.200 1.218 
Londros 9 18/11 9 5/8 
Piris 972 935 
Italla — 945 
Now-York — 6.12) 
Portugal — 451 
Ilospanha — 875 

R n n r o rfe * * a i i l o 

londres 9 7/8 9 5/8 
P:iris DC5 980 
Italla — 948 
Portugal — 450 
ComiURrcio e I n d u « t r l a 

Londres 9 7/8 9 11/1(1 
1'arÍB 966 978 

Hamburgo 1.192 1.207 
Portugal — 458 
Italla - 94« 

F r a l e l i i C r e s t a 

I.ondres 9 7,8 9 11/16 
Piris - 981 
Hamburgo — 1.215 
Itália - 985 
L sboa e Porto... — 444 
Ilospanha — 8 5 
lloyrouth (Turquia) — 9 1'/IO 
Mntcvldto — li 416 
Birnce-Alres — 4.021 

As casas bancarias dosta praça con-
servaram tgdo o dia do hontrm BS 
tab"ilas do dia anterior, á cxepclo do 
Brasilinniuclic Bank, elTectuando as 

transacções &s taxas rosorvadas de 
9 15/16 o 9 7/8. 

O movimento foi pequeno. 
Fochou frouxo. 
Preço do venda dos soberanos, 

241060 j de compra, 241360. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector de mes, Alexandro Thlol-
Uer. 

B O L S A 

Transacções eiTectuadas bontem: 
17 letras do Credito Real a 70$. 
16 acçOes da Paulista a 280$. 
10 soçOos da Paulista c/30 a 105$. 

1071 acçOee da Paulista c/80 %, a 110$. 

COTAÇÕES 
Vend. C*mp. 

24$660 241450 

AGBNTK8 

8 . P au l o- J o f t o Briccola & Gatti, rua 16 de Novembre, n. 80. 
Man tos—A. Florlta & C., rua B. Antonio, n. 48. 
R i o d o J a n e i r o — A , Florlta & 0., rua 1«. de Mnrgo n. 87. 

- 926$ 
125$ 120$ 
200$ 156$ 

0$ 116$ 

35$ 
50$ 20» 
50» 10* 

>00$ 150$ 
— 20$ 
25$ 15$ 

__ 6$ 
20$ — 

40» 
IS 
6$ 

200$ _ 
60$ 5» 

200$ 
160$ 
50» 

— 80$. 

Melhoramentos 
Stupakoff 
Bragantlna 
«ias de Camplnaa 
Progredior 
Formicida 
Industrial de B. Ber-

nardo 
Alllança Industriai.... 
Rural de S. Paulo com 

40 •/ 
3. Paulo Constructors 
Dpton 
ünláo Commercial 
Importadora Paulista.. 
Commercial Paullata.. 
Dumont 
Balnearia 8anto Amaro 
Italo-Paullsta 

TELEQRAMMAS 

(isaoouçlo ooüMíBoiu.) 

S a n t o s . 12 b. 

Cambio: 
Bancarlo, 9 7/8. 
Particular, 10. 
Moroado, frouxo. 
B e n t o s . 2 h. 30 m. 

Bancarlo, » 7/8. 
Particular (tomadores). 10. 
Letras offerecldas, 9 16/16. 
Morcadc, Indeciso. 

H i i a tOH , 12 b. 

O mercado do cambio abriu com bOa 
procura. 

M a n t o s , 2 h. 30 m. 
Mercado, calmo, 
m » , 10 h. 15 m. 
Bancarlo, 9 7/8 o 9 15/16. 
Particular, 9 15/16 e 10. 
Café : 
Entradas, 7.956 sacras. 
Embarques, 14.18H. 
Vendas, 9.0OO. 
R i o . 3 h. 
Bancarlo: 
Bancos extrangelros. 9 15 /10.' 
Bancos naolonaos, 10. 
Particular, 10 o 10 1/16. 
Assim fochou. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o R»-
oebedoria de Rendas, de 21 a 26 da 
outubro : 

Café bom ÍM70 kllo 
Esoolha >870 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(OUTUBRO OI 1*6) 

Para a Huropa : 

Soberanos 

Acções 
Bancos ? 

Comm. elnd 
S. Paulo 
Credito Real, o/hyp.... 
Cart, oomm 180 
ünllo de 8. Paulo 1* sér. 80$ 16$ 
Idem, 2>8érle 20S 121 
Lavradores 150$ 140$ 
Constructor e Agr — 85$ 
Commercial do Rio de 

Janeiro 910$ — 
Mercantil do Bantos, 

Int — 100$ 

Banco D. de 8. Carlos 
int - 210$ 

Banco D. de B. Carlos 
oom 40 «/ . _ ioo$ 

B. do Rlbelráo Proto. 250$ 200$ 

Apól ices 
florae«... 6 •/. 1:000$ 940$ 
Ratado — 1:000$ 

L e t r a * h y p o t h s e a r l u 

Banoo de 0. Real.,.. 71$ «8$ 
Dnlto 64$ 6.1$ 
Intend. Mnnldp — ga$ 

Intendenda de Taubaté 86$ — 

Debentarna 

Di mont 
Melhoramentos 
Viação Paulista. 
Aguas de Taubaté.... 
Sorooabana 

Acções 
Companhias : 

Paulista 
Idem oom 80 % 
Mogyana 
Idem com 20 % 
Mochanlca Import. 
Drogas Est. 8. 
Lupton 
Arons 
Mao Hardy 
Antarctica 
Viação Paulista 
Ferro-Carril 
Agua e Luz 
Telephonloa. 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construo. 

Paulo 

60$ 
900$ 160$ 

- 60$ 
65$ — 
70$ — 

- 280$ 
120$ 108« 
216$ 200) 

60$ 401 
110$ 100$ 
— 90$ 

110$ 100$ 

Argos Paulista.. 
Industrial 

66$ 60$ 
- 95$ 
60$ 86$ 
60$ 96$ 
80$ 40$ 
— 60$ 
60$ 80$ 
- 9$ 
- 10$ 

- 60$ 

Vapor ali. Corityba 
• Ing. Tamar 
• ItaL fará 
> fr. Cortiça 
» Ital. Las Palmas 
> ali. Belgrano 
» » Argentina 
> hung, Petofi 

Baooas 
20.411 
21.83* 

600. 
973 

2.675 
27.140 
82.588 
24.762 

180.783 
Para os Rstados-Dnldos: 

Vaporing. Delcomyn 10.5(H> 
» B. Prince 16.210 

> Chaucer 8.839 
. Bellarden 11.140 

all. Sorrento 2.6(10 
fr. California 1 .000 

ing. Others 8.885 
» Or. Prince 3 .886 

58.910 

NOTICIA * MARITIMA J 

VAI'OHKS E8PEU.M>0a SO BIO 

24 Santi s, Buenos-Aires. 
94 Rio da Prata, Lharente. 
25 Liverpool o ceo, Bieia. 
25 Bremen e esc.. Stratsbmg. 
27 Rio da Prata, Brfsil. 
97 Havre e rsc., Paranaguá. 
27 Montevideo e esc , Planeta. 
27 Hamburgo e esc , Paraguassii* 

VAI'OBEH A BAUIB DO BIO 

24 Bromon e es<\, Graf Bismarck. 
24 New York, Creole Prince. 
21 Pernambuco e esc., IU'tiba. 
95 Marselba e • BO., Provence. 
15 Qenova e esc., Edilio R. 
25 Victoria e esc., Miujuy. 
25 Aracnjú e esj., Etperavça. 
26 Rio Dooe e esc., Itapcmerim. 
26 Victoria e eec., Norte 
26 Hamburgo « esc , Buenos-Aires. 
26 Portos do Sul, Itajeruna. 
96 Pernambuco o esc., Urano. 
26 Rio da Prata, Vilna. 
97 Caravellas e ose., Athayde. 
98 Bordoaux e esc., Brtnl. 

VAI'OBES ESPERADOS EU SANTOS 

94 Londres e esc., Tagus. 
24 Hamburgo o eso, Uampinai. 
27 Rio, Itaperuva. 

27 Qenova e esc., Italia. 

VAPORES A BAUR DE SANTOS 

96 Rio , Brasil 
26 Rio, Planeta. 
29 Qenova e eso., Italia. 

MANIFESTOS 
Barca dinamarquesa Union, entra-

da de Marselha, a 20 do corronto : 
205925 telhas, a Schmidt & Trost. 

6080 ditas de cumlelra, aos mesmos. 
20 bres. gesso. Idem. 
40 cxs. ochre, idem. 
25 fds. crina, idom. 

210 cxs. vermouth, idem. 
40 ditas azeite, Idem. 
13 ditas anlz, ldom. 
95 bres. alpiste, Idem. 

200 oxs. enxofre, Idem. 
15 bordelezas vinho, ldom. 

DE BY'EBES 

600000 kilogrammas sal, a Schmidt & 
Trost. 

Vapor austríaco Orion, entrado do 
Trieste a 21 do corronto: 

4 cxs. espartilhos, a Eurico Sobas-
tianl. 

2 pacotes livros, a Bononi. 
2 cxs. photographlas, a J. M. Cam-

pos Moura. 
1 dita álbuns, ao mesmo. 
1 dita brincos, a B. Sarasmo. 
1 dita relógios, a Dietrich Frères. 
0 ditas mobillas, O R, á ordem. 

12 ditas Idem, a C. Heckschor * O. 
20 ditas aço, a Ferreira 8. Peixoto. 
60 ditas idem, a Peixoto Estella & 

Comp. 
1 dita roupa, a Martin ft Louis. 

220 ditas oervoja, a Zorroner Billow ft 
Comp. 

6 ditas fazendas, a Th. Vllle ft C. 
1 pacote aibnns, a J. M. Campos 

Moura. 
80 cxs. moveis, a A. Trommel ftC. 

160 ditas oerveja, a Th. Vllle ft C. 

OK KIUMB 
26 fds. celluse, a Lion ft C. 
86 cxs. vinho, aos mesmos. 
80 bres. farinha, ldom. 

DE QENOVA 

2 oxs. oouros, C V C, á ordom. 
60 ses. pi do mármore, a Relohort 

Irmão. 
2 cxs. merooarla, a M. Levy FrÍTCs. 

60 fds. cordas, 8 P, á ordem. 
100 cxs. vermouth, I F C, idom. 

1 fd. tecidos, a S. Marani ft C. 
16 cxs. linho, aos mesmos. 
6 cxs. teoidos, Idem. 
8 ditas ldom, a Q. M. Melillo ftC. 

979 ladrilho«, a Cesário Ramalho. 
26 broa. terra, a Ad. Arbenz. 

666 taboas mármore, á C. Italo Pau-
lista. 

50 cxs. vormouth, a Lopos ft Oli-
veira. 


